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Apresentação
Texto para Discussão é publicação seriada téc-
nico-científica, empenhada na divulgação de resulta-
dos de estudos e pesquisas cuja relevância e 
oportunidade recomendam seu oferecimento à refle-
xão e ao debate.
Criada em 1998 e publicada continuamente 
desde então, a série dedica-se, como sugere sua deno-
minação, a promover a circulação de dados e ideias e 
a ensejar seu debate em espaço mais ampliado do que 
aquele em que se insere(m) seu(s) autor(es).
A pesquisa é exitosa e o conhecimento avança 
quando pesquisadores produtivos interagem com 
liberdade e responsabilidade, compartilhando infor-
mações e cotejando abordagens.
Texto para Discussão aborda temas do desen-
volvimento agrícola contemporâneo, de relevo social 
e econômico, versados por autores com vínculos orga-
nizacionais diversificados.
A série é dirigida a pesquisadores, dirigentes, 
formuladores de políticas públicas, acadêmicos e 
demais segmentos profissionais que atuem ou tenham 
interesse nas temáticas e funções da ciência, tecnolo-
gia e inovação para o desenvolvimento da agricul-
tura.
Cada trabalho recebido passa por crivo de 
admissibilidade na editoria e, ganhando ingresso, 
segue para o escrutínio de editores associados, na 
tradição da avaliação por pares. A responsabilidade 
do conteúdo publicado é de exclusiva responsabili-
dade do(s) autor(es), não exprimindo, necessaria-
mente, o ponto de vista da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa).
Os volumes publicados são distribuídos nacio-
nalmente, com destaque para bibliotecas e demais 
centros de documentação, em cujos acervos os exem-
plares são catalogados e ficam à disposição do 
público. Assim, são contempladas bibliotecas de uni-
versidades, de institutos de pesquisa e de órgãos de 
extensão, entre outros. Os trabalhos são igualmente 
mantidos à disposição do público para serem baixa-
dos na forma de arquivos digitais idênticos aos volu-
mes impressos.
De caráter monográfico, cada número veicula 
texto único, de autoria tanto singular quanto coletiva. 
Em ocasiões especiais, o número pode trazer coletâ-
nea de textos, reunidos em função de um tema ou ideia 
central.
Nesses 23 anos, Texto para Discussão já ofer-
tou mais de quatro dezenas de números e, como forma 
relevante de repercussão, contabiliza títulos incorpo-
rados como referência em projetos de pesquisa e como 




Estratégias voltadas ao estudo de resultados de 
instituições de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) 
no contexto agropecuário podem ser traçadas e imple-
mentadas de diversas formas. Entre elas, a série Texto 
para Discussão, neste número, apresenta uma pro-
posta de estudo alternativo (não convencional no con-
texto agrário) que pode contribuir para inúmeras 
atividades de pesquisa e de transferência de tecnolo-
gia da Embrapa e de parceiros: a Abordagem da Agri-
cultura Comportamental (AbAC).
Inspirada na ideia da Economia Comportamen-
tal, bem como em aportes teóricos e metodológicos da 
Psicologia Social, a AbAC tem como objetivo precí-
puo viabilizar estudos de adoção de tecnologia agro-
pecuária. Sabe-se que ações de adoção de tecnologia, 
um comportamento estratégico do mundo dos negó-
cios agrícolas, influenciam em grande parte os impac-
tos que ocorrem no ambiente produtivo.
Essa abordagem se aplica aos contextos da pes-
quisa, desenvolvimento e inovação, da transferência 
de tecnologia, da extensão rural e das políticas públi-
cas, que, em última instância, reverberam sobre o 
desenvolvimento rural. Conhecer e mensurar os fato-
res humanos que afetam o sistema de produção agrí-
cola por meio da pesquisa da adoção de tecnologia e 
de programas de intervenção é o caminho para que se 
estabeleçam as melhores estratégias no intuito de 
minimizar alguns dos problemas agrícolas.
Fatores humanos como a atitude (motivação 
pessoal), a percepção normativa (motivação social) e 
a percepção de controle (motivação situacional) afe-
tam comportamentos que servem de base para as 
tomadas de decisões que nem sempre podem ser con-
sideradas de cunho racional, ou seja, dentro de um 
padrão tecnológico esperado. A pesquisa nesse con-
texto pode antecipadamente verificar em certas 
cadeias produtivas os problemas que mais afetam 
determinados grupos de usuários de tecnologias. 
Diante disso, novos rumos podem ser apoiados por 
parte da iniciativa pública e privada em diferentes 
etapas da pesquisa que até mesmo antecedem a trans-
ferência de tecnologia.
Resultados em curto prazo (conhecimento e 
motivação), em médio prazo (ação do ator social) e 
em longo prazo (impacto), identificados e mensura-
dos, servem de alvo para a preparação de programas 
de intervenção. Dessa forma, interações mais focadas 
e pontuais podem ser estabelecidas entre público-alvo 
e instituição responsável pela indicação da solução 
tecnológica. Consequentemente, custos podem ser 
otimizados em razão de diagnósticos comportamen-
tais mais precisos.
Na Embrapa, onde existem os portfólios de pro-
jetos que desenvolvem ativos cuja maturidade tecno-
lógica é acompanhada pela escala Technology 
Readiness Level (TRL), a chegada da AbAC pode 
abrir novas frentes de pesquisa de forma transversal, 
dado que o comportamento humano está presente e é 
importante no contexto da maior parte dos projetos 
que são financiados pelo Sistema Embrapa de Gestão 
(SEG). Espera-se com esta nova proposta ampliar os 
horizontes de trabalho e contribuir para a geração e 
avaliação do impacto de tecnologias mais eficientes, 
eficazes e efetivas em prol do agro brasileiro.
Celso Luiz Moretti 
Presidente da Embrapa
Nota dos autores
Esta discussão aborda uma temática cujo con-
teúdo, tempos atrás, poderia ser considerado polê-
mico e controverso: a Abordagem da Agricultura 
Comportamental (AbAC), uma nova proposta para o 
estudo da adoção de tecnologia como base para a ino-
vação tecnológica do setor produtivo agrícola.
Com os recentes avanços na ciência comporta-
mental, esse tipo de estudo se tornou uma realidade, 
sendo passível de ser utilizado para o atendimento de 
determinadas necessidades da área agrícola. Exemplo 
dessa realidade foi o primeiro International Symposium 
on Agricultural Technology Adoption: Studies, 
Methods and Experiences, coordenado pela Embrapa 
Gado de Corte em parceria com a Universidade de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) e a Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD), que foi realizado em 
Campo Grande, MS, em novembro de 2019.
Para muitos profissionais da área agrária, essa 
temática pode ser diferente, distante da formação 
acadêmica predominante no setor, mesmo para aque-
les que se interessam pelo estudo da adoção de tecno-
logia, pois envolve variáveis relacionadas ao 
comportamento humano pouco observadas e analisa-
das na pesquisa agropecuária. A princípio, esses pro-
fissionais podem se sentir menos confortáveis pelo 
fato de o tema abranger proposições mais teóricas do 
que práticas. No entanto, com o avançar da leitura, 
poderão observar que o aporte teórico apresentado 
serve de orientação para encaminhamentos mais apli-
cáveis e que também fazem parte do estudo.
A AbAC se fundamenta em dois pilares ou ver-
tentes: um voltado à pesquisa e outro à implementa-
ção de propostas de intervenção, envolvendo áreas 
como a transferência de tecnologia, a extensão rural 
e a formulação de políticas públicas. Esse tema é de 
grande utilidade para a sociedade, pois possibilita 
que sejam avaliados resultados de usuários de tecno-
logia, como é o caso dos produtores rurais. Em insti-
tuições de CT&I, como a Embrapa, verificar como, o 
quanto e o porquê determinada tecnologia está sendo 
empregada é essencial à melhoria do processo de 
geração da tecnologia.
Apesar de a adoção de tecnologia ser objeto de 
estudo conhecido no contexto agrário, ainda se obser-
vam poucos trabalhos científicos que envolvem a 
questão comportamental. Para torná-la uma proposta 
mais aplicável, foi necessário que informações das 
áreas da Economia Comportamental e da Psicologia 
Social servissem de inspiração para o desenvolvi-
mento da AbAC. Não obstante a tecnologia ser um 
objeto-fim de interessados, como os produtores rurais, 
nem sempre estudos a ela relacionados são capazes 
de dirimir problemas ou conflitos que possam surgir 
durante sua utilização. O uso da tecnologia por espe-
cialistas e por empresários agrícolas se dá em dife-
rentes perspectivas, especialmente quando se trata de 
produtores rurais que precisam tomar decisões com o 
menor risco possível e, às vezes, em situações com 
pouca disponibilidade de tempo, de recursos e de 
conhecimento sobre todas as tecnologias envolvidas 
no sistema de produção.
Publicações a respeito de pesquisas comporta-
mentais no contexto da pecuária são aqui citadas 
como exemplos a serem verificados e também para 
servirem de referência para a realização de novos 
estudos. Enquanto esses tipos de estudos servem para 
identificar problemas específicos e acontecimentos 
em determinados grupos de usuários de tecnologia, 
bem como para apontar caminhos, outros mais apli-
cáveis são indicados para ações de intervenção 
visando à mudança de determinada realidade. Exem-
plo disso é a apresentação do Diagnóstico Comporta-
mental da Atividade Produtiva (DCAP), uma proposta 
recente, desenvolvida com base no modelo lógico 
para elaboração, implementação e avaliação de pro-
gramas de intervenção ou de transferência de tecno-
logia. Tais publicações indicam possibilidades de 
contribuição para os diversos portfólios de projetos 
da Embrapa.
Tudo isso compõe o contexto da Abordagem 
Comportamental, uma linha de estudo criada para 
atender a uma nova fronteira da pesquisa agropecuá-
ria, que é a adoção de tecnologia, processo funda-
mental para a concretização da inovação.
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Abordagem da Agricultura Comportamental: 
proposta para a pesquisa em adoção de tecnologia
Resumo
No contexto do setor agrícola, a Abordagem da Agricultura 
Comportamental (AbAC) foi criada como uma linha de estudo 
inspirada na Economia Comportamental e na Psicologia Social. 
Essa abordagem visa contribuir para estudos relacionados à 
pesquisa sobre a adoção de tecnologias, práticas e sistemas 
agrícolas, bem como planejar, implementar e avaliar programas 
de intervenção que afetam o processo de inovação. Destaca-se 
a importância do uso de um método científico adequado para 
que a coleta de informações com o produtor rural reflita aspec-
tos que serão relevantes para uma adequada intervenção, bem 
como para o feedback do processo de inovação tecnológica. 
Nessa perspectiva, é essencial compreender as questões com-
portamentais que levam os produtores rurais a adotar ou não 
uma nova prática produtiva, permanecerem na prática que já 
estavam desenvolvendo ou até se retirarem da sua cadeia produ-
tiva. Estudos dessa natureza, portanto, devem considerar variá-
veis humanas amplamente estudadas internacionalmente e em 
outros campos científicos, para que possam servir de base para 
ações de intervenção técnica. Este trabalho tem como objetivo 
apresentar, em termos gerais, a AbAC e o método intitulado 
Diagnóstico Comportamental de Atividade Produtiva (DCAP), 
desenvolvido para avaliar resultados relacionados à adoção e ao 
impacto de tecnologias. O DCAP foi elaborado com base em 
duas contribuições teóricas: de Fishbein e Ajzen (Predicting 
and changing behavior: the reasoned action approach) e o 
método de Taylor-Powell e Henert (Developing a logical model: 
teaching and a training guide), usados em conjunto com variá-
veis relacionadas a resultados de curto prazo (conhecimento e 
motivação), médio prazo (ação) e longo prazo (impacto). 
O método foi projetado para ser operacionalizado por meio de 
cinco etapas sequenciais: 1) Delineamento – definição do 
público-alvo, tamanho da amostra e plano amostral. 2) Instru-
mento – elaboração do questionário a partir do modelo lógico, 
que contém quatro blocos de resultados com questões abertas e 
fechadas (conhecimento, motivação, ação e impacto). Para isso, 
são necessárias aproximadamente três oficinas com especialis-
tas do objeto de estudo para o levantamento dos indicadores de 
resultados, mais três oficinas para a definição operacional des-
ses indicadores e dos itens do questionário. Os itens de motiva-
ção são elaborados com base na Abordagem da Ação Racional. 
3) Procedimentos de coleta de dados com o público-alvo (p. ex. 
produtores rurais). 4) Análise de dados – estatísticas descriti-
vas, como frequências, percentagens, gráficos de coluna e de 
barra, são indicadas no DCAP para verificar as lacunas de 
aprendizagem (conhecimento); o interesse em permanecer ou 
não na cadeia produtiva (motivação); os ativos adotados e como 
foram adotados (dados de ação); e o grau de consequência em 
termos de perdas e ganhos (dados de impacto). 5) Registro do 
estudo – informações processadas e disponibilizadas na forma 
de relatórios técnico-científicos. O DCAP é um método indi-
cado a qualquer ambiente, atividade ou cadeia produtiva, dado 
que seu foco é o comportamento humano. Tanto a AbAC quanto 
o DCAP são inovadores em áreas de pesquisa agrícola, exten-
são rural e políticas públicas, pois viabilizam estudos em ado-
ção de tecnologia e a avaliação de resultados em curto, médio e 
longo prazos, direcionando ações de intervenção para melhorar 
a atividade produtiva em análise.
Termos para indexação: agricultura, comportamento humano, 
produtor rural, pesquisa social, programa de intervenção 
técnica.
Behavioral Agriculture Approach: proposal for 
technology adoption research
Abstract
In the context of the agricultural sector, the Behavioral 
Agriculture Approach (AbAC) was created as a line of study 
inspired on Behavioral Economics and Social Psychology. This 
approach aims to contribute to studies related to research on the 
adoption of agricultural technologies, practices and systems, as 
well as to design, implementation and evaluation of intervention 
programs that affect the process of innovation. The importance 
of using of an appropriate scientific method is emphasized so 
that collecting information from farmers. It is also relevant to 
obtain feedback of the technological innovation process. From 
this perspective, it is essential to understand the behavioral 
issues that lead rural producers to adopt a new agriculture 
production practice, or remain in the practice they were already 
using, or even withdraw the practice from their production 
chain. Studies of this nature, therefore, should consider human 
variables that are widely studied internationally and in other 
scientific domains so that they can serve as a basis for technical 
intervention actions. This work aims to present, in general 
terms, the AbAC and the method entitled Behavioral Diagnosis 
of Productive Activity – DCAP, developed to evaluate results 
related to the adoption and impact of technologies. DCAP was 
elaborated based on two theoretical contributions: the Fishbein 
and Ajzen Predicting and Changing Behavior: the reasoned 
action approach and the Taylor-Powell and Henert Developing 
a Logical Model: teaching and a training guide, which are used 
in combination with variables related to short-term (knowledge 
and motivation), medium-term (action) and long-term outcomes 
(impact). The method is designed to be operationalized through 
five sequential steps: 1) Design – definition of the target 
audience, sample size and sample plan. 2) Instrument – 
elaboration of the questionnaire based on the logical model, 
containing four blocks of results with open and closed questions 
(Knowledge, Motivation, Action and Impact). This requires 
approximately three workshops with experts to survey outcome 
indicators, plus three workshops to define indicators and 
questionnaire items. Motivational items are prepared based on 
Predicting and Changing Behavior: the reasoned action 
approach. 3) Procedures for data collection from the target 
audience (e. g., farmers). 4) Data analysis – descriptive statistics 
such as frequencies, percentages, column and bar graphs are 
indicated in DCAP to verify learning gaps (knowledge); the 
interest in staying or not in the production chain (motivation); 
the assets adopted and how they were adopted (action data) and 
the degree of consequence in terms of losses and gains (impact 
data). 5) The Study record – information processed and made 
available in the form of technical-scientific reports. DCAP is a 
method that is suitable for any environment, activity or 
production chain, as its focus is on human behavior. Both the 
AbAC and the DCAP are innovative for areas of agricultural 
research, rural extension and public policies, as they enable 
studies on the adoption of technology and the evaluation of 
short-term, medium-term and long-term outcomes of farmers, 
directing intervention actions to improve the productive activity 
under analysis.
Index terms: agriculture, human behavior, farmer, social 
research, technical intervention program.
Introdução
agricultura tem sido um dos setores de maior desta-
que da economia nacional, especialmente no que diz 
respeito à geração de emprego e renda. Em regiões 
em que a agricultura tem prosperado, nota-se um 
desenvolvimento diferenciado e superior em compa-
ração a outras regiões em que a economia local é 
pouco dependente da agropecuária. Em regiões em 
que a agricultura empresarial sobressai, é comum 
haver cidades com índice de desenvolvimento humano 
(IDH) acima da média nacional. Observa-se a redução 
da violência urbana e melhores condições de atendi-
mento à educação e à saúde.
Em geral, no setor agrícola, a disponibilização 
de tecnologias (processos institucionais) sucede às 
atividades de pesquisa, transferência de tecnologia, 
extensão rural e política pública. Esses processos ins-
titucionais, por sua vez, têm contribuído para a adoção 
de tecnologias no ambiente produtivo. Esse tipo de 
ação ou de comportamento humano tem determinado 
diferentes tipos de impactos (processos de produção). 
Juntos, esses fatores contribuem para a ocorrência do 
fenômeno da inovação (Figura 1).
A Agricultura Comportamental é o foco de 
estudo e de análise desta publicação. A Abordagem 
da Agricultura Comportamental (AbAC) caracteriza-
-se pelo estudo do comportamento humano, na condi-
ção de variável mediadora do desenvolvimento, e 
.A
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torna-se o foco do estudo voltado ao processo da 
adoção de tecnologias. A Agricultura Comportamen-
tal refere-se à introdução do componente humano no 
processo de geração de conhecimento, que se trans-
forma em inovação do setor agropecuário.
Recentes avanços na ciência comportamental, 
incluindo abordagens da Psicologia Social e da Econo-
mia Comportamental, trouxeram novas abordagens 
sobre como os humanos tomam suas decisões. Esses 
campos científicos podem revolucionar a maneira 
como pensamos e estudamos o comportamento 
humano. A abordagem econômica tradicional, que 
considera o ser humano completamente racional, dá 
lugar a uma abordagem mais realista, na qual os 
Figura 1. Fatores que contribuem para a inovação e o sucesso da agricul-
tura brasileira e a garantia de alimento para o mundo: pesquisa (A); trans-
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humanos têm racionalidade limitada e são influencia-
dos por outros fatores que não são capturados na abor-
dagem econômica tradicional, como emoções e 
normas sociais. Essas novas abordagens renderam aos 
seus estudiosos prêmios Nobel em economia. Partindo 
dessa premissa, a AbAC será desenvolvida e apresen-
tada nesta publicação. Portanto, pressupõe-se que o 
comportamento humano, na condição de variável me-
diadora do desenvolvimento rural, torna-se o foco do 
estudo voltado ao processo da adoção de tecnologias.
Pensar no setor agrícola requer, antes de tudo, a 
compreensão da importância e da contribuição do 
comportamento humano em favor da área de pesqui-
sa, no contexto de estudo da adoção de tecnologia e 
da área de transferência de tecnologia e inovação. 
Em um princípio hipotético conhecido por figura-
-fundo (Ribeiro, 1994), a Agricultura Comportamen-
tal diz respeito a uma linha de estudo que visa facilitar 
e aumentar a visibilidade do esforço humano em de-
trimento dos ativos que compõem esse cenário. Dessa 
forma, variáveis humanas (aquelas que se percebem 
imediatamente) tornam-se a “figura”, enquanto as 
variáveis materiais, relacionadas aos diversos tipos de 
ativos (aquelas que compõem as variáveis de estudo, 
mas não são facilmente percebidas), tornam-se o 
“fundo” desse sistema. Como exemplo de variáveis 
humanas, a adoção ou o uso de tecnologias agropecu-
árias é um dos principais comportamentos que neces-
sitam de investigação mais pontual, pois se trata de 
uma das variáveis-chaves que viabilizam o setor de 
produção agrícola do Brasil e fazem com que esse 
setor seja uma das referências mundiais nesse ramo 
da economia.
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Para compreender o efeito do comportamento 
humano em diversos contextos e situações na agrope-
cuária, normalmente são necessários estudos especí-
ficos. O diagnóstico comportamental de orientação 
agrícola é um exemplo de avaliação que pode ser útil 
no tratamento de problemas que afetam diretamente o 
uso de tecnologias. Para que um programa de inter-
venção seja considerado adequado, são necessárias a 
identificação e a mensuração dos problemas que 
afetam direta e indiretamente o ambiente produtivo. 
Em geral, esses problemas são mais de ordem com-
portamental do que material.
No presente caso, a AbAC pode ser viabilizada 
por estudos científicos da adoção de tecnologia, va-
lendo-se de modelos teóricos comportamentais, 
como, por exemplo, a Abordagem da Ação Racional 
de Fishbein e Ajzen (2010), e por ferramentas voltadas 
à elaboração, implementação e avaliação de progra-
mas de intervenção. Para isso, foi desenvolvido o 
Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva 
(DCAP) (Rocha et al., 2019a), uma ferramenta de ava-
liação de resultados apropriada a qualquer atividade 
produtiva. O DCAP tem como principais fundamen-
tações teóricas o Modelo Lógico de Taylor-Powell e 
Henert (2008) – modelo apropriado para a construção 
e avaliação de programas de intervenção – e a Abor-
dagem da Ação Racional.
Como ferramenta de avaliação no contexto da 
Agricultura Comportamental, o DCAP pode auxiliar 
em projetos de pesquisa, especialmente aqueles volta-
dos à temática de cunho mais aplicado, ou seja, proje-
tos de desenvolvimento e inovação que geram ativos 
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tecnológicos utilizados pelo setor produtivo. No caso 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), os temas relacionados à agricultura brasi-
leira têm sido organizados em portfólios de projetos 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I). 
Para atender às necessidades de planejamento da pro-
gramação de PD&I e de monitoramento, bem como 
para reduzir redundâncias, foram criados portfólios 
que priorizam temas estratégicos para o agro brasilei-
ro, tais como: Agricultura Irrigada; Alimentos: Segu-
rança, Nutrição e Saúde; Amazônia; Aquicultura; 
Automação, Agricultura de Precisão e Digital; Bio-
tecnologia Avançada Aplicada ao Agronegócio; Café; 
Carnes; Convivência com a Seca no Semiárido; Di-
versificação e Nichos de Mercado; Energia, Química 
e Tecnologia de Biomassa; Fibras e Biomassas para 
Uso Industrial; Florestal; Fruticultura Tropical; entre 
outros.
Esses portfólios estão relacionados, principal-
mente, ao desenvolvimento de ativos tecnológicos 
cujo grau de maturidade é medido pela escala 
Technology Readiness Level (TRL), enquanto os 
usuários da tecnologia dependem de uma série de in-
formações ou de conhecimento para empregá-los em 
seus empreendimentos (Capdeville et al., 2017). Isso 
indica que ainda existe na Embrapa a necessidade de 
aperfeiçoamento constante do processo de disponibi-
lização das tecnologias geradas para o mercado e de 
monitoramento da adoção e do impacto dessas tecno-
logias. Exemplos disso seriam a qualificação e o lan-
çamento de tecnologias da Embrapa e de seus 
parceiros acompanhadas de informações que eviden-
ciassem o tipo de conhecimento necessário para seu 
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uso, o que poderia reduzir, consideravelmente, as 
lacunas de aprendizagem. Outras informações devem 
ser disponibilizadas em prol da obtenção de bons re-
sultados, tais como: as vantagens e desvantagens que 
as tecnologias oferecem (principalmente no que diz 
respeito a custos); o tipo de apoio necessário (pessoas 
ou instituições importantes); e as ações que podem 
facilitar e dificultar o seu uso (oportunidades e 
recursos).
Portanto, qualquer portfólio de projetos da 
Embrapa pode servir de referência para acolher e 
apoiar financeiramente projetos com ações relaciona-
das à AbAC dada sua transversalidade e aplicabilida-
de. Informações comportamentais disponibilizadas 
por parte dos pesquisadores responsáveis, no momento 
da disponibilização da tecnologia gerada, por meio de 
algum tipo de veículo de comunicação, poderiam 
apoiar com mais precisão as atividades de transferên-
cia de tecnologia, extensão rural e políticas públicas. 
Como exemplo de estudo científico da adoção de tec-
nologia, destaca-se o artigo de Borges e Lansink 
(2016) sobre a identificação de fatores sociopsicológi-
cos que determinam a intenção de criadores de gado 
de usar pastagens naturais melhoradas. Como 
exemplo de resultado de avaliação da adoção de tec-
nologia de produtores rurais, ressalta-se o estudo rea-
lizado por Faleiro et al. (2019a) sobre a prospecção de 
demandas para pesquisa, extensão rural e políticas 
públicas baseada na adoção e no impacto de tecnolo-
gias na cadeia produtiva do maracujá.
Diante do exposto, objetiva-se, nesta publica-
ção, apresentar de forma sintética a AbAC, além do 
Texto para Discussão 50
Abordagem da Agricultura Comportamental
27
método de Avaliação Técnica (DCAP) e do método 
da pesquisa comportamental (Abordagem da Ação 
Racional) de Fishbein e Ajzen (2010), que servem de 
base de implementação para a AbAC.
Essa abordagem traz uma linha de estudo que 
visa apoiar e contribuir para a pesquisa da adoção e 
do impacto de tecnologias, práticas e sistemas agro-
pecuários, bem como para a elaboração, implementa-
ção e avaliação de programas de intervenção que 
afetam o processo de inovação.
Na prática, a AbAC é operacionalizada de forma 
completa quando se leva em conta dois estudos: o pri-
meiro, volta-se ao diagnóstico da situação; e o 
segundo, quando é elaborado e implementado um 
programa de intervenção técnica e, em seguida, é re-
alizada a avaliação dos resultados alcançados.
Abordagem da Agricultura Comportamental
ode-se considerar que este tema não é uma novidade 
no contexto agrícola. Burton (2004, p. 360) apresenta 
o seguinte conceito a esse respeito:
Abordagens comportamentais em estudos agropecu-
ários são aquelas que (a) buscam compreender o 
comportamento de tomadores de decisão individu-
ais, em geral os agricultores ou gestores agrícolas 
diretamente responsáveis pela terra, (b) concentram-
-se em construtos psicológicos, como atitudes, 
valores e objetivos, mas também de maneira usual 
.P
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coletam dados relevantes adicionais a respeito da 
estrutura da propriedade, da situação econômica, do 
status de sucessão etc., e (c) empregam em grande 
parte metodologias quantitativas, em particular 
escalas psicométricas, como por exemplo, procedi-
mentos de escala do tipo Likert para investigar cons-
trutos psicológicos.
Além disso, Burton (2004, p. 360) acrescenta o 
seguinte resgate histórico:
[...] embora exista uma crescente percepção da im-
portância dos objetivos não econômicos, que evolu-
íram até a década de 1970 e da publicação de 
pesquisas precursoras, como a classificação de 
Gasson de 1973, dos objetivos e valores dos agricul-
tores, fatores não econômicos na tomada de decisão, 
tais como: influências culturais, sociais e psicológi-
cas continuaram a ser vistas, principalmente como 
componente adicional aos modelos racionais. Em 
meados da década de 1970, as abordagens compor-
tamentais deveriam ter recebido impulso considerá-
vel com o desenvolvimento, na psicologia social, da 
Teoria da Ação Racional – TRA (Fishbein; Ajzen, 
1975), o primeiro modelo que demonstrou de 
maneira confiável uma ligação entre atitudes, inten-
ção e comportamentos.
Na agricultura, embora haja grande quantidade 
de estudos e de geração de tecnologias disponibiliza-
das para o mercado, existem questões que apresentam 
problemas de forma sistemática. Entre essas questões 
podem ser citadas as seguintes: o manejo de pragas e 
de doenças, o uso de agrotóxicos, o controle sanitário, 
o manejo de solo e de recursos hídricos, o uso de re-
mineralizadores de solo, a recuperação de áreas de-
gradadas, a atividade agropecuária na Amazônia, o 
desmatamento associado ao monocultivo em grandes 
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áreas de produção, o uso de fogo, o manejo de gado 
em relação a questões ambientais e reflexos sobre a 
emissão de gases de efeito estufa (GEE), a segurança 
das propriedades rurais, o sistema de logística e o 
manejo de resíduos.
A falta de adoção, a adoção insuficiente ou em 
excesso, a adoção inadequada ou não indicada de tec-
nologias são fatores que corroboram os problemas 
citados anteriormente. Geralmente, trata-se de pro-
blemas de ordem comportamental relacionados a 
crenças, valores, atitudes e percepções dos usuários 
de tecnologias. O desinteresse e/ou a falta de tempo 
para aperfeiçoar o conhecimento e de habilidades ne-
cessárias para lidar com as tecnologias agropecuárias 
(ex.: o que, onde, quando, quem, como e por que irá 
fazer) – por meio de ações ou tomadas de decisões, 
muitas vezes irracionais ou fora do padrão comporta-
mental esperado – têm levado muitos agricultores a 
ter prejuízos às vezes de forma irreparável.
Ações de transferência de tecnologia, de exten-
são rural e de política pública exercidas sem o conhe-
cimento prévio (obtido por meio de pesquisas) das 
razões que levam tomadores de decisão, como os 
produtores rurais, a fazerem suas escolhas tendem a 
promover intervenções ineficientes, com pouca preci-
são e inadequadas à realidade. Isso significa que a 
tecnologia por si só pode não surtir efeito adequado, 
como se espera, sobre diversos problemas que 
ocorrem na agricultura, pois a utilização delas 
depende do usuário, ou seja, da ação humana.
Para que técnicos e gestores que atuam em 
empresas ou em instituições públicas e privadas 
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responsáveis por programas de intervenção social 
tome decisões fundamentadas de forma mais consis-
tente, é importante compreender aspectos comporta-
mentais, tais como: vantagens e desvantagens que 
levam o indivíduo a tomar determinada decisão; 
quem o influencia; quem o apoia ou não em suas de-
cisões; o que facilita e o que dificulta a tomada de 
decisão do indivíduo.
Nesse contexto, usar, utilizar, manejar, condu-
zir, empregar, adotar é um tipo de comportamento 
que pode ser investigado, levando-se em conta teorias 
e metodologias das áreas social e humana já consa-
gradas na literatura. Nesse sentido, o manejo, termo 
bastante utilizado na área agrária para se referir ao 
uso de tecnologias para a solução ou mitigação de 
problemas, também pode ser considerado um com-
portamento humano a ser estudado pelas Ciências 
Humanas e Sociais.
O estudo científico a respeito da adoção de tec-
nologias, um comportamento humano estratégico 
para a tomada de decisão na área agrária, pode ser 
considerado uma das últimas fronteiras da pesquisa 
agropecuária a serem desbravadas. O caminho a ser 
percorrido é longo, mas já foi iniciado no Brasil, com 
a publicação dos primeiros artigos científicos (Borges 
et al., 2014, 2016; Borges; Lansink, 2016; Morais et al., 
2018; Vaz et al., 2020) e pelo método DCAP (Rocha 
et al., 2019a). Por se tratar de um tema novo para a 
pesquisa agropecuária, ainda há muito o que ser in-
vestigado e compreendido, especialmente sobre 
“como, quando e por que” determinada tecnologia 
deve ser adotada ou não pelos produtores rurais.
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Inspirada nos insights da Economia Comporta-
mental e em aportes teóricos e metodológicos da Psi-
cologia Social, a AbAC está sendo introduzida como 
uma nova proposta para o estudo dos fenômenos de 
ordem humana que ocorrem na agricultura e que 
afetam diretamente os resultados de quem explora a 
atividade agrícola. Nesse caso, estão inclusos dois 
processos: o primeiro está relacionado ao estudo das 
variáveis envolvidas no fenômeno da adoção de tec-
nologia (pesquisa comportamental), o que não leva 
necessariamente a intervenções no público-alvo; e o 
segundo relaciona-se a procedimentos de interven-
ção, mas com base em diagnóstico (avaliação de pro-
grama), voltado à determinação do alvo a ser tratado 
(resultados do público-alvo com problemas a serem 
minimizados ou solucionados).
O universo agrário reúne uma série de elemen-
tos inter-relacionados que pertencem ao meio am-
biente e que servem de base de sustentação para a 
vida no planeta. Outros elementos são os seres 
humanos (menos percebidos, portanto menos estuda-
dos) e os objetos ou os ativos que compõem o cenário 
da agricultura (mais percebidos, por conseguinte mais 
estudados nesse contexto) e que fazem dela uma área 
estratégica para o País. Em síntese, por um lado, ob-
serva-se grande quantidade de informações, por 
exemplo, sobre o solo, um ativo de extrema relevância 
para a exploração agrícola; por outro, observa-se 
menor quantidade de informações sobre o indivíduo 
que o utiliza.
A tomada de decisão voltada à dinamização 
dos negócios e empreendimentos agrícolas é um 
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comportamento especializado e que, muitas vezes, 
diz respeito a uma ação de elevado risco, dado que 
muitos agricultores não têm reservas financeiras para 
superar eventuais prejuízos e quebras de safra.
O julgamento e a tomada de decisão são com-
portamentos que podem ocorrer de maneira irracio-
nal, precipitada, “impensada” e inadequada. Esses 
comportamentos começaram a ser observados e estu-
dados no campo da Psicologia Social nas primeiras 
décadas do século XX e se tornaram também motivo 
de investigação por muitos economistas, principal-
mente no contexto da Economia Comportamental. 
A compreensão do comportamento racional, lógico, 
ponderado, esperado em geral, conforme considerado 
em modelos tradicionais da economia, sempre foi 
levado mais em conta. Após grande esforço relaciona-
do ao estudo, até mesmo em laboratórios experimen-
tais, essa compreensão se alterou drasticamente, o 
que chamou a atenção de muitos estudiosos do com-
portamento, uma vez que o conhecimento econômico 
é uma área racionalista. O fator irracional, muitas 
vezes interpretado do ponto de vista emocional, como 
o humor, o interesse, entre outros fatores que se 
afastam do comportamento racional, ganhou mais 
visibilidade depois da atribuição do Prêmio Nobel de 
Economia de 2017 a Richard Thaler, por suas contri-
buições à economia comportamental. Anteriormente, 
outros estudiosos do comportamento humano, como 
Herbert Simon e Daniel Kahneman, também recebe-
ram o Nobel em economia por suas contribuições, 
mas em suas épocas o campo de pesquisa ainda não 
era chamado de economia comportamental.
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De acordo com Thaler (2019), o comportamento 
humano é uma variável relegada ao segundo plano, 
geralmente não observada de forma sistemática. Re-
flexão similar pode ser feita também em relação à 
agricultura. Decisões são tomadas dentro de uma 
lógica secular e atreladas a conceitos e teorias de 
cunho racional. Pesquisas relacionadas à geração de 
tecnologia, geralmente em condições ótimas de de-
senvolvimento e de testes de validação, voltadas ao 
mercado de produção e consumo, nem sempre são 
utilizadas conforme recomendações técnicas ou, pelo 
menos, conforme foram idealizadas em testes de vali-
dação. Variáveis internas e externas em relação ao 
usuário de tecnologia, com influências não esperadas, 
surgem no caminho da adoção da tecnologia. Exemplo 
disso são os comportamentos irracionais inesperados 
por quem desenvolveu a tecnologia. Consequente-
mente, riscos poderiam ser amenizados mediante 
estudos do comportamento humano que antecedem 
até mesmo as etapas de transferência de tecnologia. 
Apesar desse quadro, poucos estudos da área agrária 
avaliam o efeito do comportamento humano, das 
ações técnicas dos usuários de tecnologias, como os 
produtores rurais. No setor agrícola, os pequenos, 
médios e grandes produtores fazem uso de um arsenal 
de tecnologias ou ativos tangíveis e intangíveis para 
produzir e fazer com que cheguem às mãos dos con-
sumidores os produtos alimentícios.
Ainda, Thaler (2019, p. 24) chama a atenção 
para o mundo dos negócios:
A economia comportamental é agora um ramo em 
crescimento, e seus adeptos podem ser encontrados 
nas melhores universidades ao redor mundo. [...] o 
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mundo dos negócios também está aderindo, perce-
bendo que uma compreensão mais profunda do com-
portamento humano é tão importante para dirigir um 
empreendimento bem-sucedido quanto a compreen-
são de demonstrações financeiras e a gestão de ope-
rações. Afinal, são humanos que dirigem empresas e 
seus funcionários e clientes também são humanos.
A agropecuária também está inserida nesse 
contexto, mas pouco se conhece a esse respeito. Todos 
buscam o conforto, a qualidade de vida, as facilidades 
do bem viver, mas nem todos estão preparados para a 
feroz competição que esse contexto gera entre as 
pessoas. Esse fenômeno faz com que o indivíduo, em 
qualquer atividade de trabalho, busque obter reforços 
por intermédio de facilidades, como, por exemplo, as 
tecnologias. Utilizá-las é sinal de poder, de reforço 
material, de ganhos, mesmo que seja em curto prazo. 
As tecnologias estão disponíveis, mas nem todas são 
adotadas a contento e para a real finalidade. Geral-
mente ocorrem desvios de função, o que leva a resul-
tados inesperados. Isso não quer dizer que a tecnologia 
está sendo utilizada de forma errada, apenas está 
sendo utilizada para satisfazer a uma outra finalida-
de. Então, é necessário estabelecer outro foco de 
análise, pois os problemas são importantes fontes de 
aprendizagem e a compreensão do comportamento 
humano torna-se a base para o sucesso de qualquer 
empreendimento.
Exemplo disso é o uso da soja transgênica (Bt), 
tecnologia lançada com o objetivo de controlar alguns 
tipos de lagartas que afetavam e traziam grandes pre-
juízos às lavouras. Essa tecnologia preconizava se-
cundariamente o uso de áreas de refúgio para manter 
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sua efetividade. Nessas áreas, seriam plantadas culti-
vares convencionais, no intuito de evitar o surgimento 
e a multiplicação de insetos que causam dano à soja 
com tecnologia Bt. Os insetos da área de refúgio 
cruzam com os insetos da área Bt e geram novos indi-
víduos misturados suscetíveis à ação da tecnologia. 
O não uso das áreas de refúgio traz como consequên-
cia a ineficácia e a obsolescência da tecnologia Bt. 
Muitos produtores recentemente, por razões diversas, 
não adotaram essa tecnologia de forma completa e, 
como consequência, observou-se grande surto da 
lagarta Helicoverpa armigera em quase todo o terri-
tório nacional. Resultados indesejáveis serviram de 
base para o processo de aprendizagem de grande 
parte dos agricultores no Brasil.
Em geral, o julgamento humano se baseia mais 
na associação a fatos recorrentes e de grande reper-
cussão social do que na associação a uma causa real, 
alinhada à determinada situação. Provavelmente, isso 
seja devido à falta de informação, de conhecimento, 
entre outros fatores pouco observados. Exemplo disso 
é o risco à saúde pública pelo uso indiscriminado e 
inadequado de agrotóxicos. Isso se torna verdade se o 
produtor não seguir adequadamente as recomenda-
ções agronômicas e as instruções de uso. Por causa da 
massiva propaganda contra o manejo de plantas culti-
vadas com esse tipo de produto, a maior parte dos 
consumidores de alimentos oriundos do campo, prin-
cipalmente aqueles produtos consumidos na forma in 
natura, posiciona-se contra a agricultura convencio-
nal, independentemente do que foi aplicado e de 
como, quando e quanto foi distribuído na lavoura. 
Outro importante exemplo relacionado à agricultura é 
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o caso do uso de organismos geneticamente modifi-
cados (OGMs). Posições contrárias à tecnologia são 
adotadas por consumidores sem conhecimento pro-
fundo da tecnologia quanto às suas vantagens e 
quanto aos processos metodológicos de desenvolvi-
mento e liberação comercial após vários estudos deta-
lhados de sua biossegurança ambiental e alimentar.
No contexto econômico-financeiro, decisões 
em negócios estratégicos que se desviam da plena ra-
cionalidade ocorrem constantemente e levam muitos 
tomadores de decisão a sérias dificuldades, como, por 
exemplo, inadimplência; elevação da inflação, devido 
ao consumo desenfreado e muitas vezes desnecessá-
rio; acentuado endividamento em bancos devido ao 
uso indiscriminado de cartões de crédito com eleva-
das taxas de juros, etc. Em áreas que são de grande 
relevância para a vida das pessoas, como é o caso da 
economia, mais especificamente no que se refere às 
questões financeiras, espera-se que todos tomem de-
cisões racionais. No entanto, na prática, observa-se o 
contrário, muitos tendem ao fracasso por causa de 
fatores irracionais, por exemplo, quando deixam de 
buscar informações adequadas ou as buscam em mo-
mentos inadequados e, assim, terminam por adquirir 
problemas, principalmente, dívidas de difícil 
liquidação.
Na agricultura, não é tão diferente. Decisões 
irracionais no campo da adoção de tecnologias, como 
o controle de pragas e doenças, muito comum no 
campo, podem afetar o negócio e trazer consequên-
cias, às vezes, de difícil reparação. Muitos produtores 
rurais preferem buscar informações ou orientação, 
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muitas vezes de forma superficial ou específica, para 
a tomada de decisão no ambiente produtivo do que 
adquirir o conhecimento do sistema de produção de 
forma tradicional, com base na consulta a especialis-
tas, técnicos ou instituições de ensino e em informa-
ções obtidas sobre transferência de tecnologia. 
A pressa para tomar decisões, a ansiedade ou a indis-
posição fazem com que optem por caminhos mais 
fáceis e curtos que costumam levar a resultados pouco 
satisfatórios. Determinados tipos de manejo exigem 
cuidados e acompanhamento constantes, além, é 
lógico, de recurso financeiro e acesso às informações 
técnicas adequadas.
Os cursos acadêmicos criados para a formação 
de profissionais voltados ao atendimento ao público 
do setor agropecuário tendem a se tornar cada vez 
mais especializados e focados nos ativos tecnológicos 
que mais demandam estudos específicos, deixando 
de lado as questões humanas ou comportamentais 
que afetam diretamente o manuseio ou a gestão desses 
ativos.
O campo comportamental envolve uma série de 
variáveis sutis, como o conhecimento teórico a res-
peito do ativo e a motivação, as quais interferem no 
processo de adoção, o que muitas vezes é de difícil 
percepção e mensuração. Abordagens comportamen-
tais são escassas no mundo acadêmico agrícola e, ao 
mesmo tempo, de grande relevância para a orientação 
e a tomada de decisão por parte dos estudiosos e dos 
empresários rurais. Por sua vez, o campo comporta-
mental é bastante estudado nas áreas humanas, espe-
cialmente pela Psicologia Social, mais especializada 
Francisco Eduardo de Castro Rocha et al.
Texto para Discussão 5038
nos microprocessos sociais. Mais recentemente, a 
questão comportamental tem sido objeto de estudo 
pelos profissionais da Economia Comportamental.
Parte dos problemas agrícolas que necessita ser 
tratada está mais relacionada aos usuários de tecnolo-
gias do que às tecnologias ou aos ativos em si. Grande 
esforço é feito para que a tecnologia se torne mais 
acessível e de uso mais facilitado. Apesar disso, a 
adequada adoção de qualquer tecnologia ainda 
depende do conhecimento a respeito de sua natureza 
e da motivação ou interesse em utilizá-la. Esse fato 
deveria ser levado em conta pelas instituições de 
CT&I, desde a geração ou concepção da tecnologia 
até a adoção.
Portanto, a qualificação e o lançamento de uma 
tecnologia por parte de seus responsáveis deveriam 
ser acompanhados de informações sobre aspectos que 
podem interferir no processo de adoção, como o tipo 
de conhecimento que o usuário necessita ter sobre a 
tecnologia e o tipo de motivação para adotá-la – 
pessoal (atitude favorável ou desfavorável), social 
(apoio ou não de pessoas ou instituições estratégicas) 
e situacional (facilitadores e dificultadores). Nesse 
caso, valem outras abordagens e variáveis que se 
adequam ao estudo da adoção de ativos tecnológicos, 
especialmente quando o fenômeno se tratar de com-
portamentos de risco para o sistema produtivo.
O mercado de produção, comercialização e 
consumo dos produtos agrícolas depende da ação do 
homem para resolver seus problemas, especialmente 
da adoção de tecnologia. A indústria em geral depende 
da produção agrícola, que, por sua vez, depende da 
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ação do ser humano, que, por sua vez, depende do 
saber, do querer e do poder fazer (ter condições) – 
essa é a base da adoção de qualquer tecnologia.
O estudo da adoção de tecnologia voltado a de-
terminados públicos-alvo, como os produtores rurais, 
os comerciantes e os consumidores, pode ser feito 
basicamente de duas formas.
A primeira forma pode ser realizada por meio 
de modelos abertos, ou seja, aqueles constituídos por 
variáveis comportamentais conhecidas e específicas 
de determinados ambientes de trabalho; nesse caso, 
essas variáveis podem ser as seguintes: intenção, 
comportamentos, crenças, valores, atitudes, percep-
ções, necessidades, entre outras. Apesar de os valores 
serem um tipo de crença, normalmente são estudados 
de forma independente, seguindo modelos apropria-
dos às suas características semânticas, por exemplo, 
os modelos de Schwartz e de Triandis (Gouveia, 
2013).
A segunda forma pode ser realizada por inter-
médio de modelos constituídos por variáveis preesta-
belecidas e apropriadas a qualquer ambiente social, 
como é o caso do modelo de Fishbein e Ajzen (2010). 
No contexto da adoção de tecnologias, as principais 
variáveis desse modelo são as seguintes: comporta-
mento-alvo (de adotar), intenção (de adotar), atitude 
(motivação interna, pessoal, ligada ao que o indivíduo 
gosta, aprecia), percepção normativa (motivação 
externa, social, ligada a pessoas importantes, referen-
tes), percepção de controle (motivação externa, situa-
cional, ligada a recursos e oportunidades), crenças 
comportamentais, crenças normativas e crenças de 
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controle. Teoricamente, as crenças comportamentais, 
normativas e de controle determinam as atitudes, as 
percepções normativas ou normas subjetivas e as per-
cepções de controle ou controle comportamental per-
cebido, respectivamente. É um modelo que permite a 
introdução de outra variável, mais específica e de 
grande relevância para a ocorrência do comportamen-
to-alvo. Para ambas as formas ou situações, a modela-
gem de equação estrutural1 torna-se uma opção ou 
ferramenta estatística de apoio.
O valor é um tipo de crença localizado no centro 
do sistema de crenças. Isso significa que o valor pode 
estimular maior resistência a mudanças quando o 
princípio que rege o indivíduo destoa do estímulo 
externo. Uma vez que um valor é internalizado, ele se 
torna, consciente ou inconscientemente, um padrão 
ou critério para guiar a ação, para desenvolver e 
manter as atitudes em relação a objetos e situações 
relevantes, para julgar moralmente a si e aos outros e 
para comparar com outros. Trata-se, portanto, de uma 
abstração ideal, positiva ou negativa e que não se 
conecta a nenhum objeto ou situação atitudinal 
(Rokeach, 1981). Essa não conexão inclui, por 
exemplo, o uso de determinada tecnologia.
Para Gouveia (2013), valores são princípios-
-guia que transcendem situações específicas. Acres-
centa ainda que muitos autores consideram esse 
construto relacionado às necessidades humanas, tais 
como: apoio social, êxito, poder, conhecimento, 
1 A Modelagem de Equações Estruturais é uma técnica estatística multivariada que permite 
avaliar, simultaneamente, relações entre múltiplos construtos. É bastante aplicada nas 
áreas de pesquisa humana.
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emoção, estabilidade pessoal, saúde, prazer, seguran-
ça, comprometimento, honestidade, igualdade, liber-
dade, autorrealização, conforto, competência, 
autoridade, confiança, responsabilidade, realização 
profissional, status, entre outros. Nesse contexto, a 
tecnologia torna-se um fator relevante para satisfazer 
a diferentes tipos de necessidades e, portanto, pode 
alcançar elevado grau de valoração. Em Gouveia 
(2013), pode-se compreender melhor como os valores 
podem ser mensurados por meio de um questionário 
autoaplicável.
É sabido que a agricultura é influenciada tanto 
por fatores ambientais e tecnológicos quanto por 
fatores humanos. Nesse contexto, os efeitos das 
tecnologias sobre os ativos agrícolas são os fatores 
que mais são percebidos, estudados pela pesquisa 
agropecuária e conhecidos, em comparação aos 
efeitos da transferência de tecnologia promovidos 
pelos agentes da extensão rural e pelos programas de 
políticas públicas sobre, principalmente, a adoção de 
tecnologia.
A título de exemplo, no contexto agrário, 
existem produtores rurais que adotam somente um 
tipo de sistema de exploração agrícola. Ora trabalham 
somente com lavouras, ora com a pecuária. Isso pode 
sinalizar para uma certa dificuldade na adoção de 
determinados sistemas de produção, como, por 
exemplo, a integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF). Uma das crenças normativas que poderia fa-
vorecer a adoção desse sistema é o fato de os vizinhos 
de referência estarem explorando o ILPF como forma 
de garantir o sustento da propriedade, enquanto a não 
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adoção diz respeito à crença de controle relacionada 
ao fato de que o pisoteio do gado compacta o solo. Em 
relação aos valores humanos, o que poderia favorecer 
ou não a adoção desse sistema são a tradição, a sobre-
vivência, a maturidade, o conhecimento, o êxito, entre 
outros fatores. Portanto, o estudo da adoção, em casos 
como esse, poderia passar tanto por questões relacio-
nadas às crenças quanto aos valores que permeiam os 
envolvidos.
A inclusão de estudos voltados ao planejamen-
to, à implementação e à avaliação de programas de 
intervenção (recursos e atividades) é de grande im-
portância para a influência dos resultados a serem 
alcançados pelos públicos-alvo. O uso exclusivo de 
modelos de estudos comportamentais não é suficiente 
para alterar o processo de adoção de tecnologia – para 
isso, é preciso fazer uso também de modelos que 
levem em conta a elaboração de programas de inter-
venção, como os modelos lógicos. Nesse caso, desta-
ca-se o Modelo Lógico de Taylor-Powell e Henert 
(2008), que leva em conta variáveis comportamentais 
(conhecimento, motivação, ação e impacto relaciona-
dos ao público-alvo) e que tem sido utilizado, inclusi-
ve pela Embrapa, como fundamento para o DCAP 
(Faleiro et al., 2019a; Rocha et al., 2019a).
O comportamento humano, portanto, na condi-
ção de unidade de estudo da AbAC, está na base da 
compreensão da dinâmica de funcionamento do setor 
agropecuário, não podendo, dessa forma, ser excluído 
da análise da adoção de tecnologias, uma vez que 
trará grandes contribuições para a compreensão do 
processo da inovação agropecuária.
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Informações e conceitos complementares
lgumas informações e conceitos complementares 
podem facilitar a compreensão do tema, dado que a 
AbAC é desenvolvida para um público mais voltado 
às questões de ativos tecnológicos do setor agropecu-
ário do que às questões comportamentais ou sociais 
em geral. Segue um texto que traz esses conceitos, 
apresentados de forma sintética e objetiva.
Pesquisa comportamental, avaliação de programa e estudo 
de caso
Conforme mostrado na Figura 2, um dos pri-
meiros conceitos para o qual se pretende chamar a 
atenção, pois ainda é pouco explorado na área agrária, 
é o da pesquisa agrícola realizada por meio da aplica-
ção de questionários. Esse tipo de pesquisa é bastante 
utilizado nas áreas humanas e sociais. É o caso da 
pesquisa comportamental, da avaliação de programa 
e do estudo de caso.
Apesar de estudos que envolvem seres humanos 
serem bastante conhecidos, eles se diferenciam em 
áreas de atuação. Tanto a pesquisa comportamental 
quanto a avaliação de programa têm como alvo o 
estudo de determinado grupo social e seus problemas. 
Pode-se dizer que a pesquisa comportamental é muito 
mais empregada do que a avaliação de programa, 
como mostra a Figura 2.
.A
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Figura 2. Representação gráfica do campo de estudo comportamental.
Na pesquisa social, os pesquisadores buscam 
compreender as relações entre os grupos sociais e 
verificar a causalidade de variáveis que são de inte-
resse social. Nesse campo de estudo, em que se 
procura conhecer as variáveis ou os fatores relaciona-
dos ao processo de adoção de tecnologia, a pesquisa é 
realizada com base em algum tipo de delineamento 
ou planejamento de estudo mais sistematizado. Para 
isso, pode-se levar em conta delineamentos das ciên-
cias sociais e humanas (pré-experimental, experi-
mental, quase experimental e correlacional), bem 
como grupos de controle e experimentais para verifi-
car as relações e/ou as correlações entre as variáveis 
que compõem o contexto da adoção de tecnologia. 
Pode-se também comparar grupos de produtores 
rurais que adotam e os que não adotam determinada 
tecnologia, por meio do uso de parâmetros comuns a 
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ambos os grupos (p. ex. parâmetros de caracterização 
do sistema de produção, ou seja, dados duros relacio-
nados ao objeto de estudo, como o ativo tecnológico e 
também parâmetros de perfil dos entrevistados), entre 
outros estudos.
A avaliação de programa, na condição de ava-
liação técnica, diz respeito a um conjunto de métodos 
e procedimentos utilizados para coletar, analisar, 
identificar os principais problemas e usar informa-
ções que permitam responder questões sobre um 
projeto, uma política ou um programa, especialmente 
sobre sua eficiência e eficácia.
Na avaliação de programa, os pesquisadores 
buscam mensurar e compreender o efeito de interven-
ções (dia de campo, curso, palestra, crédito rural) 
sobre os resultados do público-alvo, como um deter-
minado grupo de produtores rurais. Para um único 
grupo, levando-se em conta um delineamento mais 
simples e menos preciso, em que são verificadas vari-
áveis intervenientes (conhecimento, atitude) e interfe-
rentes (líderes ou referentes, oportunidades e 
recursos), a avaliação é realizada antes de qualquer 
tipo de intervenção, no momento T0 (diagnóstico da 
situação), e após a intervenção, no momento T1 (ava-
liação dos resultados). Para dois grupos, um experi-
mental e outro de controle, portanto, levando-se em 
conta um delineamento mais sofisticado e preciso, a 
avaliação é realizada no momento T0, e após o trata-
mento da intervenção, mas aplicado somente ao grupo 
experimental, no momento T1 (Rocha et al., 2016).
Nesse campo da avaliação de programa, dife-
rentemente da pesquisa comportamental, como a 
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(2010), mais voltada ao estudo das variáveis interve-
nientes ou humanas, independentemente de interven-
ções, podem-se estudar, por meio do uso do modelo 
lógico, os problemas dos grupos que adotam determi-
nada tecnologia para que tais dificuldades apontadas 
e mensuradas sejam resolvidas por meio de progra-
mas de intervenção. A avaliação de programa é uma 
das bases de fundamentação do método DCAP, apre-
sentado mais adiante.
Para ampliar a compreensão de um conteúdo de 
grande relevância, pode-se optar por um estudo mais 
específico levando-se em conta um caso. Os estudos 
de caso são utilizados, sobretudo, para situações mais 
amplas, em que é necessário aplicar algum tipo de 
método e não existem condições favoráveis; quando é 
necessário definir esse objeto para que se possa ob-
servá-lo em uma amostra gerenciável (Yin, 2010).
Nesse contexto, existem alguns conceitos que 
merecem ser apresentados em prol da contextualiza-
ção do tema.
Inovação
De acordo com a Lei nº 13.243, de 11 de janeiro 
de 2016 (Brasil, 2016), a inovação se refere à introdu-
ção de novidade ou aperfeiçoamento em um ambiente 
produtivo e social, que resulte em novos produtos, 
serviços ou processos.
Está diretamente relacionada a mudanças no 
mercado, que dependem de diversos profissionais 
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para a operacionalização dos processos envolvidos. 
Por conseguinte, a inovação depende de inúmeros 
comportamentos a serem desempenhados nas dife-
rentes etapas desse processo, tais como: geração da 
tecnologia, disponibilização, adoção e impacto. Cada 
uma dessas etapas é constituída por fatores conforme 
modelo apresentado na Figura 3.
Figura 3. Modelo de inovação e respectivas variáveis antecedentes que 
influenciam sua ocorrência no mercado.
Fonte: Rocha et al. (2019b).
Observa-se na Figura 3 que o modelo de inova-
ção apresentado nesse formato é semelhante ao de um 
modelo de equação estrutural. Nele, encontra-se dis-
criminado um conjunto de variáveis responsáveis 
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pelo fenômeno da inovação no mercado. Isso facilita 
o processo de mensuração dessas variáveis, caso seja 
escolhido esse tipo de procedimento estatístico em 
um estudo mais específico.
O modelo dessa figura é constituído por uma 
série de variáveis antecedentes, umas mais observá-
veis (1ª ordem), outras mais abrangentes (2ª ordem) e 
que se juntam para influenciar a ocorrência da variá-
vel consequente, e outra de maior abrangência 
(3ª ordem), aqui designada de Inovação.
As variáveis “geração da tecnologia” e “dispo-
nibilização” fazem parte do contexto das instituições 
de pesquisa, por conseguinte têm controle quase total 
sobre os processos de operacionalização ou das ativi-
dades de intervenção (metas a cumprir). As variáveis 
“adoção” e “impacto” fazem parte do contexto do 
público-alvo, portanto têm controle quase total sobre 
os processos de produção (resultados ou alvos alcan-
çados), segundo Rocha et al. (2019b).
Modelo de inovação aberta
Do ponto de vista conceitual, conforme indica-
do na Figura 4, a inovação aberta se refere a um fluxo 
aberto, no qual os recursos (know-how, tecnologia 
etc.) se movem facilmente na fronteira entre empresa 
e mercado, em ambas as direções. Tendo em vista que 
a inovação aberta pressupõe o codesenvolvimento, ou 
a cocriação de tecnologias, é fundamental a utiliza-
ção de um conceito objetivo, capaz de descrever os 
estágios de desenvolvimento de produtos e processos
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inovadores. Nesse contexto, a escala de níveis de maturidade 
tecnológica (escala TRL de 1 a 9) ganha destaque e proporciona 
um mecanismo de acompanhamento do processo de pesquisa, 
desenvolvimento e demonstração, ao mesmo tempo em que 
permite a comparação direta entre diferentes tecnologias 
(Capdeville et al., 2017; Brasil, 2019).
A escala TRL (Figura 4) é utilizada para a ava-
liação técnica de uma tecnologia e para enquadrá-la 
em níveis de maturidade tecnológica. Resumidamen-
te, os níveis TRL 1 e 2 correspondem às etapas teóri-
cas de ideação e concepção detalhada do ativo 
tecnológico. O nível TRL 3 corresponde à etapa expe-
rimental de prova de conceito e o TRL 4 à otimização 
ainda em escala de bancada. Caracterizam o nível 
TRL 5 os testes de prototipagem da tecnologia, segui-
dos de testes de escalonamento (TRL 6) em ambiente 
relevante. Os níveis 7 e 8 correspondem à validação 
em ambiente de produção, enquanto o TRL 9 corres-
ponde à tecnologia já inserida no mercado – inovação 
(Capdeville et al., 2017; Brasil, 2019). Após a adoção 
da tecnologia (TRL 9), o usuário deve ser monitorado 
por meio de algum tipo de pesquisa científica e/ou de 
avaliação técnica, preferencialmente com foco no 
usuário da tecnologia.
Nesse nível final (TRL 9), no contexto da 
AbAC, o monitoramento da adoção pode ser realiza-
do levando-se em conta questões, tais como: por que 
o ativo foi adotado; o que o adotante sabe a respeito; 
motivações para a adoção; como ou em que condições 
o ativo está sendo utilizado; quem ou o que influen-
ciou sua adoção, etc. Ainda incluso nesse contexto, o 
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monitoramento de impactos, ou das consequências 
pós-adoção, pode ser realizado tendo em vista variá-
veis, tais como: produção e/ou produtividade média 
obtida; perdas ocorridas pela infestação de pragas e 
doenças e por fatores agroclimáticos; custos de pro-
dução; vendas ocorridas em determinado período; 
lucratividade média; relação benefício-custo, etc.
As Figuras 3 e 4 se complementam, pois pode-se 
observar na Figura 4 que o modelo apresentado no 
formato de um funil se insere no contexto do modelo 
da Figura 3, mais especificamente no contexto das 
variáveis de 2ª ordem (geração da tecnologia e da dis-
ponibilização). Os dois modelos juntos dão maior vi-
sibilidade ao fenômeno da inovação.
Ademais, é importante ressaltar que o esquema 
apresentado na Figura 3 trata-se de uma forma sim-
plificada do modelo conceitual a respeito da inovação 
aberta. Deve-se ter em mente que a inovação aberta é 
um modelo não linear, que compreende múltiplas 
trocas (entradas e saídas) de recursos (know-how, tec-
nologias, etc.), no qual a maioria das ideias e ativos 
em níveis iniciais de maturidade falham em atingir o 
ambiente produtivo e social (Brasil, 2019).
Na Embrapa, o modelo de inovação aberta 
(Figura 4) é implementado por meio de portfólios de 
projetos, conforme citados na introdução desta publi-
cação. Para selecionar o portfólio mais adequado ao 
estudo da adoção de tecnologia, é necessário saber, 
principalmente, se o projeto está totalmente ou par-
cialmente relacionado com o envolvimento de usuá-
rios de tecnologia.
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Se o projeto for de melhoramento de soja e 
possuir uma etapa de estudo em que exista a necessi-
dade de abordar produtores de soja para fornecerem 
algum tipo de informação, então poder-se-ia selecio-
nar o portfólio Grãos; se o tema for desmatamento da 
região Amazônica, então poderia ser selecionado o 
portfólio Amazônia. Em ambos os exemplos de proje-
tos, poderiam ser alocados recursos para algum tipo 
de ação de pesquisa voltada ao estudo de ações dos 
atores sociais, mais especificamente à adoção de tec-
nologias, práticas e serviços. Apesar do portfólio Ino-
vação Social na Agropecuária, a princípio, ser o mais 
indicado para o estudo de uma série de comporta-
mentos estratégicos no contexto agropecuário, os 
demais com algum tipo de relação com a adoção de 
tecnologia, também poderiam ser selecionados.
Além da descrição dos estágios de desenvolvi-
mento dos produtos comentados por Capdeville et al. 
(2017), é importante que os pesquisadores responsá-
veis pela geração da tecnologia deixem explicitados 
na qualificação do ativo aspectos como: o tipo de co-
nhecimento necessário para a utilização, alguns 
fatores motivacionais que possam dificultar o uso da 
tecnologia e, ainda, as ações cruciais que devem ser 
desempenhadas de forma adequada, para evitar que 
ocorram consequências desastrosas ou impactos 
negativos.
O levantamento das necessidades tecnológicas 
no ambiente produtivo, das tecnologias tradicionais 
adotadas, da intenção de adoção de novas tecnologias, 
destacando a adoção de tecnologias no momento T0 
(pré-intervenção) e no momento T1 (pós-intervenção), 
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acompanhadas de informações que qualificam o uso 
da tecnologia (como está sendo utilizada), caracteriza 
a situação em que se encontra a tecnologia no mercado.
Nesse sentido, na etapa final de teste da tecno-
logia gerada, ou seja, no nível 7 da escala de maturi-
dade tecnológica, conforme mostrado na Figura 4, a 
qualificação da tecnologia poderia ser acrescida de 
informações comportamentais que possam apoiar 
qualquer programa de intervenção técnica. Para isso, 
o pesquisador responsável pela geração da tecnologia 
e grande conhecedor do assunto poderia disponibili-
zar informações de base comportamental para o 
usuário da tecnologia lançada, tais como: o conheci-
mento teórico mínimo e necessário para a tomada de 
decisões relacionadas ao uso de tecnologias, serviços 
e produtos envolvidos na cadeia produtiva; as 
motivações pessoais, sociais e situacionais que podem 
afetar ou dificultar o acesso e o uso da tecnologia; e 
as ações mais estratégicas e indicadas para serem 
desempenhadas.
Dessa forma, o pesquisador, na condição de 
maior especialista no ativo explorado pelos produto-
res rurais, pode facilitar ainda mais o processo de 
adoção da tecnologia gerada, ao disponibilizar infor-
mações técnicas e de cunho estratégico, de suporte, 
para a adequada indução do mercado produtivo.
Programa de intervenção
Programa de intervenção consiste em um con-
junto organizado de atividades apoiado em recursos 
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apropriados para alcançar determinado objetivo 
técnico ou social.
É implementado por meio da manipulação de 
variáveis antecedentes como tratamento de correção 
ou de recuperação ou de estimulação para o surgi-
mento de uma nova situação ou variável consequente 
esperada.
Os termos “plano”, “programa” e “projeto” po- 
dem ser considerados, neste contexto, equivalentes.
Expedição Safra Brasília
A Expedição Safra Brasília foi criada pela Se-
cretaria de Agricultura, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural do Distrito Federal (Seagri-DF), em 
2015, com a finalidade de promover estudos detalha-
dos dos sistemas produtivos do DF, dos seus impac-
tos no meio ambiente, na economia local, no 
abastecimento da população e na qualidade de vida 
das pessoas envolvidas. Esse evento é realizado em 
parceria com a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Federal (Emater-DF) e 
com a Embrapa. Sua criação foi inspirada no Rally 
da Safra. Em Andrade et al. (2017) e Faleiro et al. 
(2019a), há mais informações sobre a Expedição 
Safra Brasília.
Para sua operacionalização, foi desenvolvido o 
método DCAP (Rocha et al., 2019a), que serve para 
avaliar o uso de qualquer ativo tecnológico no contex-
to da cadeia produtiva, pois é focado no ser humano, 
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mais especificamente em relação ao comportamento 
humano. Nesse contexto, a avaliação é realizada le-
vando-se em conta os construtos: conhecimento, mo-
tivação, ação e impacto.
Por ser um método focado no ser humano, ele 
serve não somente ao contexto da agricultura, mas 
também a qualquer outro em que o comportamento 
humano seja a mola propulsora do trabalho. O DCAP 
fundamenta-se no Modelo Lógico e na Abordagem da 
Ação Racional (Rocha et al., 2019a).
Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva
Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva 
(DCAP) é uma ferramenta de avaliação, de base psi-
copedagógica, desenvolvida para diagnosticar, pros-
pectar demandas relacionadas à atividade produtiva e 
servir de base de informação para o planejamento, a 
elaboração e a avaliação de programas de intervenção 
no contexto da pesquisa, da extensão e da política 
pública.
A princípio, o DCAP foi desenvolvido para 
atender às demandas de diagnóstico no contexto da 
agricultura (Rocha et al., 2019a). No entanto, pelo fato 
de sua aplicação ser focada no ser humano, mais es-
pecificamente no comportamento humano, o método 
pode ser utilizado em qualquer contexto em que a 
ação seja a principal figura de análise.
.O
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Aplicação da Abordagem da Agricultura 
Comportamental
a Figura 5, apresenta-se o cenário agropecuário em 
que se encontram os atores e os ativos tecnológicos.
Figura 5. Cenário de aplicação da Abordagem da Agricultura Comporta-
mental.
Ilustração: Wellington Cavalcanti.
Pode-se observar na Figura 5 que a interação 
entre técnicos ou especialistas e usuários de 
tecnologias é um dos fatores que mais pode contribuir 
para a adequada adoção e impacto da tecnologia. Essa 
interação tende a afetar, primeiro e diretamente, o 
conhecimento e a motivação dos usuários de tecnolo-
gias e, em seguida e indiretamente, a adoção de tec-
nologia e os impactos alcançados pelos referidos 
usuários no contexto dos ativos agrícolas. O processo 
de aprendizagem, voltado principalmente para a 
.N
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redução ou eliminação das lacunas de aprendizagem, 
tende a reduzir ações inadequadas ou de riscos. Con-
sequentemente, essa interação tende a se tornar a 
principal causa para a diminuição das perdas e para o 
aumento da produtividade, ou seja, melhorar o resul-
tado final do processo produtivo.
Isso significa que apenas informações a respei-
to dos ativos, sem levar em conta essas quatro variá-
veis interdependentes (conhecimento, motivação, 
ação e impacto), podem ser inócuas ou pouco efetivas 
na geração de bons resultados agrícolas. Isso eviden-
cia a necessidade de os pesquisadores responsáveis 
pela geração das tecnologias apresentarem informa-
ções técnicas envolvendo essas quatro variáveis ou 
outros tipos de variáveis de natureza comportamental, 
que representem satisfatoriamente os construtos da 
adoção ou o uso de tecnologias, de preferência desde 
o período de lançamento do ativo tecnológico. Essa 
contingência é o que caracteriza a Agricultura Com-
portamental, ou seja, o foco no indivíduo.
Contexto de aplicação
Pode-se observar na Figura 6, a interação entre 
os atores sociais e os especialistas de qualquer insti-
tuição público-privada.
Figura 6. Contexto de aplicação do DCAP.
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De acordo com a Figura 6, o problema é a razão 
da existência de qualquer programa de intervenção, 
inclusive o programa de política pública. Um dos 
principais problemas que mais ocorrem e que levam 
os produtores rurais a procurarem ajuda de especia-
listas são as lacunas de aprendizagem que afetam o 
conhecimento deles. Essa situação pode ser minimi-
zada ou eliminada por meio de programas de inter-
venção, incluindo técnicas, tais como: dia de campo, 
curso de capacitação, palestra, visita técnica, orienta-
ção técnica e gerencial. A construção do programa de 
intervenção se fundamenta no modelo lógico e na 
Abordagem da Ação Racional.
Modelo lógico-teórico
O modelo lógico é a primeira base teórica utili-
zada na fundamentação do DCAP. A Figura 7 mostra 
o modelo lógico e seus principais indicadores de pro-
grama e de resultado.
O modelo lógico apresentado na Figura 7 é uma 
ferramenta voltada à elaboração, implementação, 
avaliação e gestão de programas de intervenção. Sua 
importância para a área de inovação é grande, pois 
evita o desperdício de recursos na solução de proble-
mas de ordem humana e tecnológica. É formada basi-
camente de duas partes: à esquerda, observam-se os 
indicadores responsáveis pela intervenção (recursos e 
atividades) e à direita os resultados alcançados em 
curto, médio e longo prazo.
Primeiramente, são definidas as atividades, por 
exemplo, dias de campo. Em seguida, definem-se os 
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produtos ou metas a serem implementadas por deter-
minado período de tempo, por exemplo, um dia de 
campo por ano, sendo cada ano dedicado a uma situ-
ação temática, por um período de 3 anos de execução 
do programa de intervenção.
Os resultados, no papel de alvo a ser alcançado, 
por conseguinte, diferentemente de meta, servem de 
referência para a definição do programa de interven-
ção. Se as atividades forem implementadas sem uma 
programação prévia e sem objetivos bem definidos, 
corre-se grande risco de não obter resultado e de ter 
que arcar com os custos da operação.
É de real importância observar, na Figura 7, o 
sistema de fluxo que compõe o modelo lógico. 
As setas representam os pressupostos de causalidade 
Figura 7. Modelo lógico-teórico e indicadores de programa de interven-
ção e de resultado.
Fonte: Adaptado de Taylor-Powell e Henert (2008).
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teórica. Elas servem de conexão entre os indicadores 
(variáveis antecedentes e consequentes) apontados 
por especialistas no objeto de estudo. Para isso, são 
organizadas oficinas onde os especialistas comparti-
lham conhecimento durante o processo de construção 
do modelo lógico. Os detalhes sobre essas oficinas 
podem ser encontrados em Rocha et al. (2019d).
Abordagem da Ação Racional
A Abordagem da Ação Racional é a segunda 
base de fundamentação do DCAP. Considerando que 
a teoria comportamental de Fishbein e Ajzen (2010) é 
uma das referências para o estudo do comportamento 
humano, é apresentada a seguinte fundamentação de 
Fishbein e Ajzen (2010, p. 23, tradução nossa) para o 
uso do termo “racional”.
Neste ponto, precisamos explicar um equívoco 
comum que existe em relação à nossa Abordagem da 
Ação Racional. Como usamos os termos ação racio-
nal e comportamento planejado em nossos trabalhos 
anteriores, muitos pesquisadores acreditam, equivo-
cadamente, que consideramos as pessoas racionais e 
aptas a agir de maneira deliberada antes de desempe-
nhar qualquer comportamento. Essa, nunca foi a 
nossa posição. Como veremos nos capítulos seguin-
tes, nosso modelo teórico não pressupõe racionalida-
de e abrange tanto a tomada de decisão planejada 
quanto a espontânea. Os processos descritos ante-
riormente pelos quais as pessoas chegam às inten-
ções representam uma abordagem “racional” para a 
explicação e predição do comportamento social. Isso 
se refere apenas quando se supõe que as intenções 
comportamentais das pessoas são influenciadas, de 
maneira razoável, consistente e muitas vezes auto-
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mática, com base em suas crenças a respeito do com-
portamento a ser desempenhado. Isso não significa 
que as pessoas sejam sempre lógicas ou racionais. 
As crenças que elas têm não precisam ser verdadei-
ras; elas podem ser imprecisas, tendenciosas ou até 
irracionais. No entanto, uma vez formado um con-
junto de crenças, presume-se que ele fornece a base 
cognitiva a partir da qual as atitudes, as percepções 
normativas e as percepções de controle – e, por fim, 
as intenções e os comportamentos – surjam de 
maneira racional e consistente. Além disso, a forma-
ção de atitudes, percepções normativas e percepções 
de controle – e as intenções que elas produzem – não 
necessitam envolver muita reflexão, mas podem 
surgir de maneira espontânea e automática a partir 
de uma base cognitiva subjacente de crenças. Como 
regra geral, as pessoas tendem a desempenhar com-
portamentos mais cuidadosos quando são confronta-
das com uma situação nova ou quando estão 
envolvidas em uma decisão importante. Nessas con-
dições, elas podem melhor avaliar as prováveis con-
sequências das opções comportamentais, imaginar o 
que as outras pessoas gostariam que elas fizessem ou 
o que outras pessoas importantes fariam por elas 
mesmas e considerar os fatores que podem facilitar 
ou dificultar para elas mesmas o desempenho do 
comportamento. Tal processamento elaborado de in-
formações é muito menos provável quando as pessoas 
são confrontadas com o comportamento familiar ou 
quando tomam uma decisão comportamental relati-
vamente sem importância.
A racionalidade ou a lógica desse modelo diz 
respeito às verdadeiras causas do que ocorre com 
determinado público-alvo em um dado contexto. 
O modelo da Abordagem da Ação Racional, consti-
tuído por variáveis preestabelecidas, serve de base 
de orientação para a identificação e mensuração 
das verdadeiras causas dos problemas que estão 
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prejudicando o público-alvo. Nesse caso, as crenças 
subjacentes relacionadas a qualquer um dos três cons-
trutos do modelo se tornam as principais causas a 
serem investigadas.
Exemplo: o problema do agrotóxico não é o uso 
por si só, mas pode ser a dosagem do produto utiliza-
da pelos agricultores. A estrutura de processamento 
cognitivo, mesmo para indivíduos que gozam de plena 
saúde mental, depende da crença que eles possuem 
em relação ao objeto de análise (agrotóxico) e pode 
também estar sujeita a influências externas que levam 
à tomada de decisões irracionais ou imponderáveis. 
Por isso, a pesquisa comportamental necessita ter o 
cuidado de mostrar como a tecnologia está sendo 
adotada.
Na Figura 8, observa-se o modelo comporta-
mental da Abordagem da Ação Racional e suas prin-
cipais variáveis antecedentes e consequentes.
O modelo comportamental da Abordagem da 
Ação Racional apresentado na Figura 8 reúne as prin-
cipais variáveis que influenciam o comportamento 
humano, inclusive o da adoção de tecnologia. Nesse 
modelo, pode-se verificar que o “comportamento-al-
vo” é geralmente influenciado pela “intenção com-
portamental”, que, por sua vez, é determinada por 
três fatores motivacionais: atitude (motivação 
pessoal), percepção normativa (motivação social) e 
percepção de controle (motivação situacional), os 
quais também são determinadas por três tipos de 
crenças subjacentes – crenças comportamentais, 
crenças normativas e crenças de controle.
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Figura 8. Representação gráfica da Abordagem da Ação Racional.
Fonte: Fishbein e Ajzen (2010).
Para a utilização completa do modelo da Abor-
dagem da Ação Racional, são necessários dois 
estudos: o primeiro, de ordem qualitativa, serve para 
a identificação e seleção das crenças comportamen-
tais, normativas e de controle de maior frequência que 
influenciam o desempenho do comportamento-alvo. 
Os resultados dessa etapa são utilizados no segundo 
estudo para a elaboração de questões quantitativas 
para mensurar esses três tipos de crenças, da intenção 
comportamental e do comportamento-alvo (adoção 
de ativo, objeto de estudo). Quando o interesse for 
estudar teoricamente a causalidade entre essas variá-
veis, sugere-se o uso da Modelagem de Equação Es-
trutural (SEM). Para o estudo experimental da 
causalidade entre essas variáveis, é necessário o esta-
belecimento e a comparação entre os grupos experi-
mental e de controle. Rocha et al. (2009), Borges e 
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Lansink (2016) e Senger et al. (2017a) apresentam 
mais informações a respeito desse tipo de análise. 
Quando o objetivo do estudo é identificar as princi-
pais crenças que influenciam seus respectivos cons-
trutos, sugere-se o uso da técnica multiple indicators 
and multiple causes (MIMIC). Para exemplos desse 
tipo de análise, verificar Borges et al. (2016, 2019).
Tais publicações de cunho científico são produ-
tos típicos da área de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), mas ainda raros no contexto da pesquisa agro-
pecuária de instituições de CT&I. As publicações que 
existem e que são mais conhecidas, de modo geral, 
seguem orientação teórica baseada na Abordagem da 
Ação Racional de Fishbein e Ajzen (2010) e operacio-
nalizadas por meio da Modelagem de Equação Estru-
tural (SEM).
Para uma rápida conferência dos conteúdos 
pesquisados sobre a adoção de tecnologias no contex-
to da pecuária, a seguir são apresentados 13 exemplos 
de temas acompanhados de suas respectivas 
citações:
1. Understanding farmers’ intention to adopt 
improved natural grassland using the theory 
of planned behavior (Borges et al., 2014).
2. Identifying psychological factors that 
determine cattle farmers’ intention to use 
improved natural grassland (Borges; 
Lansink, 2016).
3. Using the theory of planned behavior to 
identify key beliefs underlying Brazilian 
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cattle farmers’ intention to use improved 
natural grassland: a MIMIC modelling 
approach (Borges et al., 2016).
4. Identifying the factors impacting on farmers’ 
intention to adopt animal friendly practices 
(Borges et al., 2019).
5. Identifying beliefs underlying successors’ 
intention to take over the farm (Morais et al., 
2017).
6. Using the reasoned action approach to 
understand Brazilian successors’ intention 
to take over the farm (Morais et al., 2018).
7. Using structural equation modeling to 
identify the psychological factors 
influencing dairy farmers’ intention to 
diversify agricultural production (Senger 
et al., 2017a).
8. Using the theory of planned behavior to 
understand the intention of small farmers in 
diversifying their agricultural production 
(Senger et al., 2017b).
9. Farmers’ beliefs and voluntary vaccination 
schemes: Bluetongue in Dutch dairy cattle 
(Sok et al., 2015).
10. Using farmers’ attitude and social pressures 
to design voluntary bluetongue vaccination 
strategies (Sok et al., 2016).
11. Understanding the effect of producers’ 
attitudes, perceived norms, and perceived 
behavioral control on intentions to use 
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antimicrobials prudently on New York dairy 
farms (Vasquez et al., 2019).
12. Identifying socio-psychological constructs 
and beliefs underlying farmers’ intention to 
adopt on-farm silos (Vaz et al., 2020).
13. Farmer behavior as reasoned action: a 
critical review of research with the Theory 
of Planned Behavior (Sok et al., 2020).
Para se ter uma ideia mais exata dos resultados 
alcançados com esse tipo de estudo, apresenta-se um 
exemplo simplificado da publicação de Borges et al. 
(2014), traduzido para esta publicação.
Exemplo de pesquisa de adoção de tecnologia 
baseada em fatores comportamentais
Autores: João Augusto Rossi Borges; Alfons G. J. M. Oude 
Lansink; Claudio Marques Ribeiro; Vanessa Lutke.
Tema: Compreensão da intenção dos agricultores de ado-
tar pastagens naturais melhoradas usando a Teoria da Ação 
Planejada.
Revista: Livestock Science.
Data de publicação: 2014.
Introdução: hipóteses da Teoria do Comportamento Pla-
nejado (TPB) de Ajzen (1991) preconizam que a adoção é 
influenciada pela Intenção, que, por sua vez, é determinada 
por três construtos psicológicos: atitude, norma subjetiva e 
controle comportamental percebido. Essas três variáveis 
psicológicas são derivadas de crenças comportamentais, 
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normativas e de controle, respectivamente. O primeiro 
objetivo foi identificar a influência da atitude, da norma 
subjetiva e do controle comportamental percebido sobre a 
intenção de os agricultores usarem pastagens naturais 
melhoradas. O segundo objetivo foi entender o papel das 
crenças dos agricultores como motivadores de sua atitude, 
norma subjetiva e controle comportamental percebido.
Método: o referencial teórico e o modelo TPB foram apli-
cados a uma amostra de 214 criadores de gado brasileiros. 
Foram realizadas correlações de Spearman para identificar 
o impacto de atitude, normas subjetivas e controle compor-
tamental percebido na intenção de adotar. Correlações de 
Spearman também foram utilizadas para identificar o 
impacto das crenças em seus respectivos construtos.
Resultados: verificou-se que atitude, norma subjetiva e 
controle comportamental percebido estavam positivamente 
e significativamente correlacionados com a intenção. 
A intenção dos agricultores de usar pastagens naturais 
melhoradas foi, portanto, influenciada pela avaliação dos 
agricultores do uso de pastagens naturais melhoradas (ati-
tude), suas percepções sobre a pressão social para usar essa 
inovação (norma subjetiva) e suas percepções sobre sua 
própria capacidade de adotar (controle comportamental 
percebido). Seis crenças comportamentais foram as moti-
vadoras da atitude: aumentar o ganho de peso do gado, 
aumentar o número de animais por hectare, ter pastagem 
ao longo do ano, aumentar a resistência da pastagem, impe-
dir a erosão do solo e diminuir os custos de alimentação. 
Sete crenças normativas foram os impulsionadores da 
norma subjetiva: família, amigos, fazendeiros vizinhos, 
comerciantes de gado, trabalhadores no local onde com-
pram seus insumos, agentes de extensão e governo. Três 
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crenças de controle foram os fatores determinantes do con-
trole comportamental percebido: conhecimento suficiente, 
habilidades suficientes e disponibilidade de assistência 
técnica qualificada. Os propulsores da atitude, da norma 
subjetiva e do controle comportamental percebido podem 
ser usados pelos formuladores de políticas para aumentar a 
taxa de adoção de pastagens naturais melhoradas. Deve-se 
enfatizar os seis benefícios percebidos da adoção de pasta-
gens naturais melhoradas, os motores da atitude. Os indiví-
duos e os grupos que influenciaram a decisão dos 
agricultores de usá-lo, os direcionadores da norma subje-
tiva, podem ser usados como canais para disseminar infor-
mações sobre a inovação. Os fatores determinantes do 
controle comportamental percebido devem estar disponí-
veis para os produtores para que facilitem o uso de pasta-
gens naturais melhoradas.
Em uma sequência histórica, o desenvolvimen-
to da Teoria da Ação Racional de Fisbein e Ajzen 
(1975), Ajzen e Fisbein (1980) e da Teoria da Ação 
Planejada de Ajzen (1991) serviu de base para a elabo-
ração e o lançamento da Abordagem da Ação Racio-
nal de Fishbein e Ajzen (2010). Essas teorias 
empregadas de forma completa levam em conta dois 
estudos, conforme descrito anteriormente, os quais 
servem também de base para os trabalhos de pesquisa 
de adoção de tecnologia. No entanto, quando a Abor-
dagem da Ação Racional é utilizada de forma conju-
gada com o Modelo Lógico, a situação se altera, como 
no caso da aplicação do DCAP.
No caso do DCAP (Rocha et al., 2019c), foi uti-
lizado apenas o primeiro estudo da Abordagem da 
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Ação Racional, pois esse modelo está sendo emprega-
do de forma conjugada com o Modelo Lógico, que é o 
orientador principal do estudo e indicado para a ela-
boração de programas de intervenção. Para isso, basta 
identificar os três tipos de crenças que mais afetam o 
público-alvo, ou seja, o quanto ele se encontra moti-
vado a permanecer ou não na cadeia produtiva. Esses 
três tipos crenças apontados pelos especialistas e con-
firmados pelo público-alvo são o suficiente para 
servir de base de construção do programa de inter-
venção. Além disso, o DCAP explica teoricamente as 
diferenças entre os três tipos de motivações (pessoal, 
social e situacional), o que também serve de base de 
informação ou de pista para o que deve ser preparado 
e implementado em relação ao público-alvo.
Adoção de tecnologia
Do ponto de vista teórico, a adoção de tecnolo-
gia trata-se de ação exclusiva do usuário de tecnolo-
gia, por conseguinte seu monitoramento por 
intermédio da avaliação da adoção é diferente da 
avaliação de ativos, como plantas, animais, clima, 
solo, etc. Enquanto na avaliação da adoção o foco é o 
comportamento do usuário de tecnologia, na avalia-
ção de ativos o foco são suas características, entre 
outros parâmetros de interesse comercial.
Para o estudo mais detalhado da adoção de 
ativos, não basta avaliar somente o que foi adotado 
(práticas, produtos, equipamentos, serviços), que diz 
respeito mais aos comportamentos adotados. É neces-
sário também avaliar outras questões: a maneira como 
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foi adotado, o custo da adoção, quando a adoção 
ocorreu (adequação da época), o local onde foi obtido, 
o motivo da adoção, em que situação o ativo foi 
adotado (motivação dentro e fora da “porteira”), quais 
são as condições de uso, entre outras variáveis rela-
cionadas ao adotante (perfil, conhecimento, atitude, 
valor) e ao ativo (características).
A coleta de dados e de informações são diferen-
tes para ambas as situações descritas, pois, no caso 
humano, a coleta de dados geralmente é realizada por 
meio de questionários, cuja elaboração necessita do 
estabelecimento de foco no indivíduo, mas atrelado 
ao ativo selecionado. Para isso, o uso de indicadores 
humanos, como conhecimento, motivação e ação, são 
relevantes para abrigar e servir de base de análise dos 
dados coletados, além de evitar o confundimento dos 
resultados da análise, levando-se em conta os dados 
do usuário e do ativo.
Em relação ao sistema de produção agrícola, o 
que tradicionalmente é “figura” (foco no ativo) e 
“fundo” (foco no usuário da tecnologia) pode se in-
verter. Nesse caso, o que mais contribui para essa 
inversão é o método de avaliação (delineamento, 
instrumento, procedimentos de coleta e análise dos 
dados).
Para que ocorra a acomodação e a análise dos 
dados de natureza agrária, mas no contexto humano, 
tabelas com informações que auxiliam na compreen-
são do fenômeno humano foram elaboradas e estão 
apresentadas mais adiante.
Na Figura 9, observa-se o modelo comporta-
mental do fenômeno da adoção de tecnologia.
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Figura 9. Modelo comportamental da adoção de tecnologia.
Na Figura 9, pode-se observar que das três vari-
áveis antecedentes que formam a base de predição da 
ação, o querer usar ou fazer é aquela que diz respeito à 
motivação, um construto que pode ser estudado via 
Abordagem da Ação Racional de Fishbein e Ajzen 
(2010). No entanto, todas essas três variáveis são con-
templadas quando do uso conjugado da Abordagem da 
Ação Racional com o modelo lógico aqui apresentado.
Avaliação da adoção de tecnologia
A avaliação da adoção de tecnologia pode ser 
realizada mediante o levantamento de dados primá-
rios e/ou secundários (dados duros3). Em relação aos 
dados primários, o método de avaliação é determi-
nante para o sucesso do estudo. Para demandas mais 
3 A expressão “dados duros” é utilizada na área de avaliação de programas e se refere às 
evidências empíricas baseadas em fatos mensurados ou operacionalizados, tendo em vista 
observações obtidas em operações claramente descritas (Rocha et al., 2019d).
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simples e voltadas ao apoio de trabalhos de interven-
ção, sugere-se a utilização do DCAP.
O DCAP é implementado por intermédio do 
envolvimento de dois grupos: um que fornece a infor-
mação (público-alvo) e outro que analisa essa infor-
mação (especialistas no objeto de estudo, por exemplo 
pesquisador e extensionista). Ele é centrado no moni-
toramento de resultados do público-alvo, em curto, 
médio e longo prazo, no contexto da atividade produ-
tiva, antes (T0) e depois de qualquer tipo de interven-
ção (T1). Além disso, trata-se de ferramenta projetada 
para fazer uso apenas de estatísticas descritivas, como 
a percentagem e os gráficos de barra e de coluna.
Método de avaliação
Enquanto os modelos teóricos são responsáveis 
pela definição das variáveis relacionadas ao estudo 
comportamental, o método é voltado a sua mensura-
ção e análise. O método DCAP pode ser utilizado 
tanto em trabalhos de pesquisa (Abordagem da Ação 
Racional) quanto em estudos que envolvem progra-
mas de intervenção (Modelo Lógico) e é implementa-
do por intermédio de cinco passos de execução. 
O ideal é que seja empregado na sequência conforme 
descrito a seguir.
1) Delineamento
Organização do evento, planejamento do 
estudo, definição dos participantes, tamanho da 
amostra e plano amostral. Rocha et al. (2016, 2019d) e 
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Andrade et al. (2017) trazem mais detalhes a respeito 
do delineamento de estudos de avaliação.
2) Instrumento
Questionário(s) dividido(s) em blocos de infor-
mação, constituídos por itens com respectivas escalas 
de mensuração (escalas nominal, ordinal, intervalar e 
de razão). Devido à necessidade de detalhar mais esta 
etapa, mais informações acompanhadas de exemplos 
são apresentadas adiante no tópico Elaboração de 
Instrumentos.
Muitos questionários são elaborados para serem 
preenchidos sem a orientação direta de uma pessoa; 
nesse caso, instruções de preenchimento são apresen-
tadas inicialmente. Para determinados públicos-alvo, 
é necessário preparar o instrumento de mensuração 
para ser aplicado por meio de entrevistas, pois nem 
sempre participantes como os produtores rurais estão 
em condições ou querem preencher um questionário 
de pesquisa.
No caso de entrevista, sugere-se que os itens de 
natureza comportamental sejam elaborados com os 
devidos cuidados para evitar o fenômeno da desejabi-
lidade social nas respostas. A desejabilidade social 
ocorre quando o entrevistado apresenta uma resposta 
que “agrada” ao entrevistador, não representando, 
necessariamente, sua realidade comportamental. Por 
exemplo:
De 0 a 10, dependendo de tempo e de recursos 
disponíveis, preservar ou recuperar nascentes em sua 
região no próximo ano é:
Francisco Eduardo de Castro Rocha et al.
Texto para Discussão 5074
Ruim 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Bomm
No exemplo dado, a expressão “dependendo de 
tempo e de recursos disponíveis” é utilizada para pro-
vocar a reflexão do entrevistado sobre questões apre-
sentadas que podem ser delicadas ou de difícil 
resposta. Proposições ou perguntas óbvias tendem a 
gerar respostas semelhantes, ou seja, com pouca ou 
nenhuma variabilidade. Outros exemplos de itens 
comportamentais podem ser consultados em Rocha 
et al. (2016).
3) Procedimentos de coleta de dados
Para promover a coleta de dados, várias estraté-
gias podem ser adotadas, uma vez que o acesso ao 
público-alvo costuma ser complexo, como é o caso de 
muitos produtores rurais com agendas lotadas de 
compromissos internos e externos ou em determina-
das épocas em que são muito demandados. Para mi-
nimizar problemas como esses, destacam-se as 
estratégias da autoaplicação (preenchimento do ques-
tionário na forma impressa ou eletrônica, por exemplo, 
via internet) ou por meio de entrevista (resposta oral 
obtida face a face ou a distância por meio de algum 
recurso eletrônico).
A título de exemplo, a coleta de dados levando-
-se em conta a Expedição Safra Brasília, com base no 
método DCAP, pode ser realizada em duas épocas ou 
momentos:
• Momento T0: antes da intervenção (Faleiro 
et al., 2019c; Gontijo et al., 2019). Momento 
indicado para a coleta dos dados de resultados 
Texto para Discussão 50
Abordagem da Agricultura Comportamental
75
dos atores sociais. Serve de base para a cons-
trução do programa de intervenção.
• Momento T1: após a intervenção. Momento 
indicado para a coleta dos dados relacionados 
tanto ao programa de intervenção, por exem-
plo, a reação dos participantes, quanto aos 
resultados dos atores sociais. Neste caso, po-
de-se verificar o efeito do programa sobre os 
resultados.
Para atender a coleta de dados desses dois mo-
mentos, é necessário levar em conta procedimentos, 
tais como (Rocha et al., 2019d):
• Definição do território de estudo.
• Estabelecimento de parcerias (ex.: para acesso 
ao entrevistado).
• Estabelecimento de um plano logístico para 
viabilizar a distribuição e o deslocamento dos 
entrevistadores.
• Definição de estratégias de agendamento e 
abordagem (face a face, via entrevista; autor-
relato, via internet, etc.).
4) Análise dos dados
Para o DCAP são necessárias apenas estatísti-
cas descritivas – percentagem e gráficos de barra e de 
coluna –, acompanhados de pareceres dos especialis-
tas, entre outros procedimentos de análise.
Por ser uma das principais etapas do diagnósti-
co, maiores detalhes estão apresentados mais a diante 
no tópico Análise dos Dados.
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5) Registro
Pode-se considerar que qualquer estudo somente 
é dado por finalizado ou concluído mediante o seu 
registro (impresso ou digital). Sugere-se para isso que 
seja elaborado um relatório técnico-científico que 
pode ser publicado na forma de artigo científico, 
artigo técnico, livro ou outro veículo de comunicação, 
de preferência em linguagem acessível a diversos pú-
blicos. Na Figura 10, há exemplos de registro de 
produto metodológico e de resultados dos atores 
sociais obtidos no contexto da Expedição Safra 
Brasília.
Figura 10. Livros de registro da Expedição Safra Brasília.
Os três livros mostrados na Figura 10, mais 
apropriados ao processo de transferência de tecnolo-
gia, são fruto da parceria entre a Embrapa Cerrados, 
a Seagri-DF e a Emater-DF.
O livro Expedição Safra Brasília – 2016: soja, 
milho safrinha e culturas irrigadas: diagnóstico e 
prospecção de demandas para pesquisa, extensão 
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rural e política pública, o primeiro a ser produzido e 
lançado, serviu de base para os primeiros ensaios me-
todológicos para a realização da Expedição Safra 
Brasília, um evento de avaliação. Nesse caso, foi defi-
nido como método de avaliação: delineamento, ins-
trumento, coleta de dados, análise dos dados e registro 
do estudo. O modelo lógico ainda não fez parte dessa 
metodologia. Os resultados apresentados mostraram 
que, apesar de existir uma série de fatores que afetam 
o cultivo desses tipos de grãos – sendo alguns de pos-
sível solução por meio de pesquisa ou extensão rural 
ou política pública –, não foi possível priorizar os 
fatores de maior necessidade de intervenção.
O livro Diagnóstico comportamental da ativi-
dade produtiva: método de operacionalização do 
processo de inovação, o segundo a ser lançado, serviu 
para detalhar o processo de estudo e intervenção 
técnica. Para isso, o Modelo Lógico e a Abordagem 
da Ação Racional serviram de base de orientação do 
método a ser empregado oficialmente na Expedição 
Safra Brasília. Esse método foi testado com produto-
res de maracujá do DF. Nesse caso, como forma de 
solucionar o problema anterior, foram incluídos crité-
rios de priorização dos problemas ou demandas iden-
tificadas e possíveis sugestões de intervenções 
técnicas.
O livro Maracujá: prospecção de demandas 
para pesquisa, extensão rural e políticas públicas 
baseada na adoção e no impacto de tecnologias refe-
re-se aos resultados verificados com os produtores de 
maracujá do DF e por meio do método proposto no 
livro anterior. Nesse caso, diversos tipos de dados e 
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informações foram apresentados, tanto por meio de 
dados secundários (Faleiro et al., 2019b; Fernandes 
et al., 2019) quanto por intermédio de dados primários 
(Faleiro et al., 2019b; Gontijo et al., 2019), assim como 
os melhores casos de sucesso que podem servir de 
referência para muitos agricultores dessa cultura 
(Faleiro et al., 2019c).
Elaboração de instrumentos
AbAC envolve dois objetos temáticos e respectivas 
áreas de aplicação: a pesquisa em adoção de tecnolo-
gia Abordagem da Ação Racional de Fishbein e Ajzen 
(2010), voltada ao contexto de P&D, e a elaboração, 
implementação e avaliação de programas de interven-
ção técnica Modelo Lógico de Taylor-Powell e Henert, 
(2008), aplicado ao contexto da área de transferência 
de tecnologia, entre outras correlatas. Por conseguin-
te, cada objeto temático necessita de instrumentos de 
coletas de dados específicos.
Para a construção do instrumento de mensura-
ção relacionado à Abordagem da Ação Racional, 
faz-se necessária a apresentação da definição opera-
cional de seus construtos, que foram apresentados na 
Figura 8:
• Atitude – refere-se ao querer fazer/utilizar/
adotar do ponto de vista da motivação pesso-
al; é a predisposição para agir diante da apre-
sentação de determinado objeto/tecnologia.
.A
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• Crenças comportamentais – são estruturas 
básicas sobre as quais as atitudes se funda-
mentam. Representam a informação sobre 
um objeto e apresentam, portanto, compo-
nentes cognitivos. Elas funcionam como 
ligações entre um objeto e seus atributos 
(favoráveis ou não). Ou seja, enquanto as ati-
tudes são uma predisposição para determina-
da maneira de agir, as crenças dizem respeito 
à informação que se tem sobre aquele objeto 
ou fenômeno sobre o qual há a predisposição 
de ação. Automaticamente e simultaneamen-
te, adquire-se uma atitude, isto é, aprende-se 
a gostar ou ter atitudes favoráveis pela crença 
de que o objeto tem características positivas e 
adquire-se atitude desfavorável diante de ob-
jetos associados a características negativas 
(Ajzen; Fishbein, 1980).
• Percepção normativa – diz respeito ao querer 
fazer/utilizar/adotar do ponto de vista da mo-
tivação social, da percepção do indivíduo em 
relação à opinião de cada pessoa que é rele-
vante ou referente para ele.
• Crenças normativas – são crenças que levam 
os indivíduos a ter a percepção de que a maior 
parte das pessoas importantes para eles (líde-
res ou referentes) pensam que eles deveriam 
(ou não deveriam) desempenhar determinado 
comportamento (Ajzen; Fishbein, 1980).
• Percepção de controle – relaciona-se ao querer 
fazer/utilizar/adotar do ponto de vista da mo-
tivação situacional, grau de controle que o 
indivíduo possui ou percebe que pode ter em 
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determinadas situações que envolvem aspec-
tos de oportunidade e/ou recurso.
• Crenças de controle – estão relacionadas a 
objetos ou situações que servem de base para 
as pessoas perceberem que têm (ou não) a ca-
pacidade de realizar determinada ação. Nesse 
caso, diferentes fatores internos (conhecimen-
to, história de vida) e externos (oportunidades, 
recursos) determinam o grau de controle que 
as pessoas têm para desempenhar o compor-
tamento em questão (Fishbein; Ajzen, 2010).
Instrumento apropriado à pesquisa da adoção de tecnologia
A elaboração do instrumento aplicado à pesqui-
sa da adoção de tecnologia, mais especificamente à 
Abordagem da Ação Racional, envolve dois questio-
nários que são aplicados em épocas distintas e de 
forma sequencial: um qualitativo para o Estudo I e o 
outro quantitativo para o Estudo II.
Para a elaboração desses dois questionários, 
sugerem-se os seguintes passos:
Passo 1 – Definição do tema ou objeto de 
estudo. Neste caso, o objeto pode-se referir à adoção 
de tecnologias, de serviços, de sistemas, de práticas 
relacionadas à agropecuária, etc.
Passo 2 – Elaboração do questionário qualitati-
vo (Instrumento I). É indicado à obtenção de infor-
mações relacionadas às crenças do público-alvo. 
Nesse caso, as seguintes modalidades de itens ou 
questões semiestruturadas podem ser construídas:
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Instrumento I – Qualitativo
•  Para as crenças comportamentais relaciona-
das à atitude:
– Qual é a vantagem de usar...? (ganhos e 
benefícios).
– Qual é a desvantagem de usar...? (perdas e 
prejuízos).
Exemplos de vantagens: aumento do número de 
animais por hectare, disponibilidade de pasto todo o 
ano, aumento da resistência do pasto, diminuição do 
custo com alimentação animal, prevenção da erosão 
do solo, aumento do ganho de peso.
Exemplos de desvantagens: custo elevado dos 
insumos, baixa remuneração do produto ofertado, 
compra de maquinários e contratação de mais 
funcionários.
•  Para as crenças normativas relacionadas à 
percepção normativa:
– Que pessoas ou instituições importantes te 
apoiam quanto ao uso de...?
– Que pessoas ou instituições importantes não 
te apoiam, mas poderiam apoiá-lo quanto ao 
uso de...? (grupos de pressão social)
Exemplos: família, extensionistas, governo, 
amigos, produtores vizinhos, vendedores de insumo, 
compradores de gado.
•  Para as crenças de controle relacionadas à 
percepção de controle:
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– O que facilita o uso de...? (pontos fortes e 
oportunidades do ambiente externo).
– O que dificulta o uso de...? (pontos fracos e 
ameaças do ambiente externo).
Exemplos de facilidade: pastagem formada, 
crédito governamental e assistência técnica 
qualificada.
Exemplos de dificuldade: falta de informação, 
falta de recursos para investimento, falta de habilida-
de técnica, falta de habilidade no manejo de plantas 
daninhas.
Por ser um instrumento qualitativo, recomenda-
-se aplicá-lo até o momento em que todas as respostas 
se saturam, ou seja, começam a se repetir. Geralmen-
te, isso acontece em uma amostra com menor quanti-
dade de pessoas, por exemplo, em torno de 15 a 20 
entrevistas. Isso significa que, na mesma região onde 
se efetua a pesquisa, o objeto investigado está relacio-
nado a determinado número de crenças recorrentes, 
evidentemente umas mais que as outras.
Passo 3 – Aplicação do questionário e análise 
das crenças modais salientes. Para cada tipo de crença 
(comportamental, normativa e de controle), as respos-
tas devem ser ordenadas em uma tabela de frequência 
na ordem decrescente, levando em conta tanto as 
crenças positivas (p. ex. as vantagens) quanto as nega-
tivas (p. ex. as desvantagens).
Passo 4 – Elaboração do questionário quantita-
tivo (Instrumento II) – É indicado para a mensuração 
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quantitativa das crenças modais salientes identifica-
das na etapa anterior. Para cada construto da teoria da 
Abordagem da Ação Racional, selecionam-se as 
crenças que tenham se repetido em pelo menos 25% 
das respostas dos entrevistados na etapa qualitativa. 
Em seguida, são preparados os itens com suas respec-
tivas escalas de mensuração, os quais são submetidos, 
primeiramente, a um pequeno grupo de indivíduos 
para a validação semântica do questionário, que, a 
seguir, é aplicado aos participantes da pesquisa. Por 
fim, verifica-se o escore médio das questões 
submetidas.
Em Rocha et al. (2008a, 2008b, 2016) e Fisbein 
e Ajzen (2010), há mais informações para a constru-
ção deste tipo de questionário. Essas publicações 
possuem muitos conceitos e exemplos necessários 
para esse exercício e para diferentes tipos de temas ou 
objetos de estudo.
Instrumento II – Quantitativo
Dados e informações introdutórias – Dados 
relacionados ao registro e à data da aplicação do ins-
trumento, apresentação do entrevistador e dos objeti-
vos da entrevista, solicitação de autorização do 
entrevistado (quando for exigido), entre outras infor-
mações relacionadas ao entrevistado (proprietário, 
gerente, arrendatário, meeiro/parceiro, assentado, 
empregado fixo, outra modalidade).
Dados agropecuários – Caracterização da pro-
priedade e do sistema de produção: tamanho das áreas 
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da propriedade, de cultivo ou de criação do rebanho, 
da reserva florestal; sistema de produção vegetal 
(convencional, em transição agroecológica, agroeco-
lógico, orgânico) e animal (intensivo ou em confina-
mento, extensivo ou a pasto; cria, recria e engorda; 
pecuária de leite e de corte).
Dados comportamentais – Os construtos 
atitude, norma subjetiva (percepção normativa) e con-
trole comportamental percebido (percepção de con-
trole) podem ser mensurados de maneira direta ou 
indireta. Quando a maneira indireta é utilizada, é ne-
cessário que a etapa qualitativa já tenha sido realiza-
da. Mensurações diretas ou indiretas desses construtos 
devem sempre considerar os quatro princípios para a 
construção dos itens do questionário: target, action, 
context, time (TACT). Essa recomendação permitirá 
que sejam construídos itens de mensuração que terão 
mais chances de capturar realmente os construtos que 
se deseja. Por exemplo, se o comportamento estudado 
for a adoção de enriquecimento ambiental pelos sui-
nocultores, todos os itens utilizados para mensurar 
intenção, atitude, norma subjetiva, controle compor-
tamental percebido e crenças devem seguir uma es-
trutura semelhante à seguinte:
Tendo em vista que a intenção e o comporta-
mento-alvo são duas variáveis muito próximas, de tal 
modo que a intenção leva à ocorrência do 
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comportamento, nem sempre o comportamento-alvo 
é mensurado e é passível de ser mensurado direta-
mente. Rocha et al. (2016) traz mais detalhes sobre os 
critérios de mensuração do comportamento-alvo (di-
cotômico, da frequência, da magnitude, da categoria 
comportamental).
Existem recomendações para a construção de 
questionários baseados na teoria de Ajzen (2019). 
Para exemplificar a mensuração de construtos de 
maneira direta, é apresentado, a seguir, um modelo de 
questões comportamentais autoaplicáveis elaboradas 
e utilizadas por Borges et al. (2019).
Instruções
As questões a seguir utilizam uma escala com 5 pontos; 
você deve marcar o número que melhor descrever sua opi-
nião. Não pense por muito tempo na sua resposta; sua 
primeira impressão é geralmente a melhor resposta. 
Responda às questões honestamente; não há respostas cer-
tas ou erradas. Estamos somente interessados em sua opi-
nião. Por favor, considere os seguintes pontos ao responder 
as questões:
* Responda a todas as questões – não pule nenhum item.
* Nunca marque mais de um número para a mesma 
questão.
Por favor, responda a cada questão circulando o número 
que melhor descrever sua opinião. Algumas questões 
podem parecer similares, mas elas visam a diferentes 
pontos da sua opinião.
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• Questões utilizadas para mensurar intenção (essa frase 
não fica visível para o respondente)
1) Sua intenção em utilizar práticas de enriquecimento 
ambiental em sua propriedade no próximo ano é:
Muito fraca 1 2 3 4 5 Muito forte
2) Qual é a probabilidade de você utilizar práticas de enri-
quecimento ambiental em sua propriedade no próximo 
ano?
Pouco provável 1 2 3 4 5 Muito provável
3) Você planeja utilizar práticas de enriquecimento am-
biental em sua propriedade no próximo ano (já sabe 
como implementá-las).
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
• Questões utilizadas para mensurar atitude (esta frase não 
fica visível para o respondente)
4) Utilizar práticas de enriquecimento ambiental em sua 
propriedade no próximo ano é:
Muito Ruim 1 2 3 4 5 Muito Bom
5) Utilizar práticas de enriquecimento ambiental em sua 
propriedade no próximo ano é:
Desnecessário 1 2 3 4 5 Necessário
6) Utilizar práticas de enriquecimento ambiental em sua 
propriedade no próximo ano é:
Desvantajoso 1 2 3 4 5 Vantajoso
7) Utilizar práticas de enriquecimento ambiental em sua 
propriedade no próximo ano é:
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Sem importância 1 2 3 4 5 Importante
• Questões utilizadas para mensurar norma subjetiva (esta 
frase não fica visível para o respondente)
8) A maioria das pessoas que são importantes para você 
acha que você deveria utilizar práticas de enriquecimen-
to ambiental em sua propriedade no próximo ano.
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
9) A maioria das pessoas cujas opiniões você escuta apro-
variam que você utilizasse práticas de enriquecimento 
ambiental em sua propriedade no próximo ano.
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
10) A maioria dos suinocultores como você utilizará práti-
cas de enriquecimento ambiental em suas propriedades 
no próximo ano.
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
• Questões utilizadas para mensurar controle comporta-
mental percebido (esta frase não fica visível para o res-
pondente)
11) Se você quiser utilizar práticas de enriquecimento am-
biental em sua propriedade no próximo ano, você tem 
recursos suficientes (por exemplo, recursos financei-
ros).
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
12) Para você, o uso de práticas de enriquecimento ambien-
tal em sua propriedade no próximo ano está sob seu 
controle.
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
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13) O uso de práticas de enriquecimento ambiental em sua 
propriedade no próximo ano depende somente de você.
Discordo completamente 1 2 3 4 5 Concordo completamente
Para mensurar as crenças, são necessárias duas 
perguntas por crença. Por exemplo, se na fase qualita-
tiva for identificado que um dos benefícios de se adotar 
enriquecimento ambiental é a diminuição do estresse 
dos animais, na fase quantitativa uma pergunta irá 
focar no grau de importância que os produtores dão à 
redução do estresse animal e outra pergunta irá focar 
na probabilidade de os produtores acharem que haverá 
diminuição do stress animal caso eles adotem o enri-
quecimento ambiental. A mesma lógica vale para as 
crenças normativas (norma subjetiva) e para as crenças 
de controle (controle comportamental percebido).
A seguir apresentam-se exemplos de mensura-
ção de crença comportamental (atitude), crença nor-
mativa e crença de controle, utilizados na pesquisa de 
Borges et al. (2019).
• Exemplo para crença comportamental:
Que grau de importância você atribui à diminuição do 
stress dos animais na sua propriedade?
Pouco importante 1 2 3 4 5 Muito importante
Se você decidir utilizar práticas de enriquecimento ambiental 
em sua propriedade no próximo ano, qual é a probabilidade 
de isso diminuir o stress dos animais na sua propriedade?
Texto para Discussão 50
Abordagem da Agricultura Comportamental
89
Pouco provável 1 2 3 4 5 Muito provável
• Exemplo para crença normativa:
Se você decidir utilizar práticas de enriquecimento ambien-
tal em sua propriedade no próximo ano, qual é a probabili-
dade de sua família apoiar essa decisão?
Pouco provável 1 2 3 4 5 Muito provável
Que grau de importância você dá à opinião de sua família 
sobre o que você deveria fazer em sua propriedade?
Não me importo 1 2 3 4 5 Me importo
• Exemplo para crença de controle:
Se você decidir utilizar práticas de enriquecimento ambien-
tal em sua propriedade no próximo ano, qual é a probabili-
dade de você receber assistência técnica para adotar essas 
práticas?
Pouco provável 1 2 3 4 5 Muito provável
Se você decidir utilizar práticas de enriquecimento ambien-
tal em sua propriedade no próximo ano, quão importante é 
receber assistência técnica na adoção dessas práticas?
Pouco importante 1 2 3 4 5 Muito importante
Como explicado anteriormente, o número de 
crenças que serão mensuradas depende da fase quali-
tativa. As escalas devem ser adequadas conforme o 
contexto da pesquisa.
Dados demográficos – Dados demográficos 
são informações técnicas de caráter pessoal que 
podem ser facilmente falseadas devido ao elevado 
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grau de desejabilidade social das perguntas. Para 
evitar problemas como esse, sugere-se que essas in-
formações sejam apresentadas ao final da entrevista. 
São exemplos de dados sociodemográficos: nome, 
idade, endereço, coordenadas geográficas, contato 
telefônico (quando necessário, pois pode servir como 
recurso para tirar dúvidas a posteriori), grau de esco-
laridade, renda pessoal, da propriedade, da família, 
tempo de experiência na propriedade onde se encon-
tra e/ou em outra região onde trabalhou, etc.
Por ser um instrumento quantitativo e por causa 
da grande variabilidade de dados numéricos que 
apresentam, sugere-se aplicá-lo conforme orientação 
estatística. Para esse tipo de caso, existe uma reco-
mendação geral para a utilização de uma amostra em 
torno de 200 participantes. Quanto a esse valor, 
Fowler (1984 citado por Cozby, 2003, p. 147) 
descreve:
[...] o tamanho de amostra necessário não muda 
muito, mesmo quando a população aumenta de 5.000 
para 10.000 ou mais. Como diz Fowler, “uma amostra 
de 150 pessoas descreve com praticamente o mesmo 
grau de acuracidade uma população de 1.500 ou 
15 milhões”.
Mais informações a respeito do tamanho da 
amostra (n), inclusive levando-se em conta o uso de 
tabela de amostragem, podem ser verificadas em 
Rocha et al. (2016).
O instrumento apresentado anteriormente refe-
re-se ao processo de pesquisa que antecede a etapa de 
transferência de tecnologia e/ou de extensão rural e/
ou de política pública. Essa etapa é fundamental para 
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que a tecnologia a ser desenvolvida efetivamente con-
tribua para dar resposta ao problema que deverá ser 
trabalhado com o público-alvo. A seguir será apresen-
tado o instrumento utilizado na etapa de intervenção 
que está ancorado em outro aporte teórico.
Instrumento apropriado ao processo de intervenção
A construção do instrumento relacionado ao 
processo de intervenção encontra-se descrita a seguir, 
e o detalhamento dessa construção está apresentado e 
amplamente discutido em Rocha et al. (2019d).
A construção se dá por meio do Modelo Lógico 
e envolve três etapas de preparação:
• Etapa 1 – Construção do Modelo Lógico com 
base no levantamento dos indicadores de re-
sultados dos atores sociais, os quais são forne-
cidos por especialistas no objeto de estudo.
• Etapa 2 – Preparação da tabela com fins à 
definição operacional dos indicadores de re-
sultados e dos itens de mensuração.
• Etapa 3 – Elaboração do questionário.
É importante iniciar sempre a construção do 
questionário pelo Modelo Lógico, e não por meio de 
um questionário antigo que tenha sido usado em outro 
estudo. Cada cadeia produtiva tem suas peculiarida-
des ou problemas a serem resolvidos.
A seguir, serão detalhadas cada uma das etapas 
necessárias à elaboração do questionário.
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Etapa 1 – Construção do Modelo Lógico
Uma das etapas necessárias para a construção 
do Modelo Lógico é o levantamento dos indicadores 
de resultados. São quatro indicadores a serem identi-
ficados a partir da realização de oficinas com os espe-
cialistas do objeto-alvo de estudo. São eles:
1) Conhecimento: saber definir, conceituar o 
objeto de estudo.
Exemplo de questão/item: Terreno ideal para o 
plantio da cultura agrícola em avaliação. (O que você 
sabe sobre isso?)
2) Motivação: interesse, vontade, energia e 
condições para agir.
• Motivação pessoal:
Exemplos: Qual(is) a(s) vantagem(ns) de...?/
Qual(is) a(s) desvantagem(ns) de ...?
• Motivação social:
Exemplos: Que pessoa ou instituição importan-
te te apoia a ...?
Que pessoa ou instituição importante não te 
apoia, mas poderia te apoiar a ...?
• Motivação situacional:
Exemplos: Qual(is) são as facilidade(s) de ...?
Qual(is) são a(s) dificuldade(s) de ...?
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Ressalta-se que esses indicadores de motivação 
se referem às crenças comportamentais, normativas e 
de controle mostradas no Instrumento I – Qualitativo, 
conforme descritos anteriormente.
3) Ação: comportamento humano desempenha-
do no contexto, por exemplo, da adoção de técnicas 
ou de práticas ou de produtos ou de determinados 
serviços, etc.
Exemplo: Fez análise de solo antes do plantio?
4) Impacto: consequência positiva ou negativa 
decorrente da ação desempenhada nos aspectos eco-
nômicos, sociais e ambientais.
Exemplo: Qual é a produção da cultura agrícola 
em avaliação?
O conhecimento e a motivação são as principais 
variáveis antecedentes que influenciam a variável 
consequente, a ação dos atores sociais. A ação, por 
sua vez, é a principal variável antecedente do impacto, 
uma variável consequente bastante estudada na área 
agrária. Esse conjunto de variáveis formam os resul-
tados passíveis de ser observados e que servem de 
alvo para a construção de qualquer programa de in-
tervenção. Ressalta-se que fatores externos também 
interferem nos resultados a serem observados.
A construção do Modelo Lógico é realizada por 
meio de oficina de levantamento de indicadores de 
resultados e de acordo com a seguinte sequência de 
ações:
1) Definição do tema: cadeia produtiva (o ideal 
é que seja uma cadeia, por exemplo, do maracujá).
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2) Identificação dos problemas com base na 
opinião de especialistas que conhecem o público-
-alvo: o foco pode ser no sistema de produção agrope-
cuário e/ou na comercialização de seus produtos.
3) Levantamento dos indicadores de resulta-
dos do público-alvo (outcomes): em curto prazo 
(conhecimento e motivação), em médio prazo (ação) e 
em longo prazo (impacto).
Para a construção do questionário a ser aplica-
do no momento T0 (diagnóstico comportamental do 
grupo), esta etapa de identificação de indicadores 
com os especialistas no objeto de estudo é suficiente, 
pois eles vão apresentar durante a realização da 
oficina todos os indicadores que necessitam ser men-
surados junto ao público-alvo.
4) Identificação dos indicadores apropriados 
à construção do programa de intervenção: recursos 
(inputs) e atividades (outputs).
Nesse caso, essa ação é realizada em uma nova 
oficina com os especialistas no momento T1, depois 
que todos os problemas que necessitam ser tratados 
por meio de um programa de intervenção forem iden-
tificados e mensurados com o público-alvo.
Na Figura 11, é ilustrada a dinâmica para con-
duzir a construção do Modelo Lógico na oficina de 
levantamento de resultados.
A título de sugestão, na Figura 11 pode-se ob-
servar o caminho que o facilitador ou moderador de 
grupo deve seguir para coordenar a oficina de cons-
trução do Modelo Lógico. Nesse caso, o caminho é de 
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trás para frente, ou seja, do resultado para o programa 
de intervenção. Além disso, o facilitador deve explo-
rar o máximo possível o conhecimento dos especialis-
tas (participantes da oficina) por meio de perguntas 
para cada tipo de indicador de resultado e ficar atento 
às respostas ou sugestões que eles apresentarem. 
Nessa etapa do trabalho, não existe um número ideal 
de participantes, no entanto é necessário pelo menos 
um especialista no objeto de estudo.
Quanto aos indicadores de impacto (ação e 
conhecimento), à medida que forem sendo identifi-
cados, é de praxe que sejam organizados ou agrupa-
dos em suas respectivas colunas na representação 
gráfica. O indicador de motivação se refere apenas 
ao tema, por conseguinte não carece de opiniões 
Figura 11. Sequência de construção do modelo lógico em conformidade 
com sua representação gráfica.
Ilustração: Wellington Cavalcanti.
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dos especialistas. É normal que o especialista apre-
sente um indicador de ação e o facilitador o aceite e 
o acomode na coluna ou agrupamento de impacto 
ou um indicador de conhecimento no agrupamento 
de ação, e assim por diante. A confusão dos indica-
dores de resultados pode ocorrer facilmente, por-
tanto cabe ao facilitador levar em conta critérios, 
tais como:
• Em relação ao agrupamento dos indicadores 
de impacto, o conteúdo técnico relacionado 
ao impacto diz respeito à consequência da 
ação do homem ou do clima. Por exemplo, a 
perda de determinado produto depende de 
determinadas práticas ou ações, bem como da 
ação do vento ou de determinadas pragas e 
doenças. Assim sendo, a perda é uma variável 
tipicamente de impacto e não um comporta-
mento humano.
• No que diz respeito à coluna da ação, o conte-
údo técnico é focado no verbo que orienta a 
ação em relação ao objeto. Por exemplo, para 
reduzir a perda (impacto), o produtor deve 
fazer ou adotar determinada tecnologia ou 
prática de controle de pragas e doenças (ação). 
Assim, o verbo aplicar pode ser ideal para 
indicar o comportamento a ser desempenhado 
em relação a um objeto (por exemplo, aplicar 
inseticida).
• No caso da coluna de conhecimento, o conte-
údo é focado mais na informação teórica do 
que prática, pois a tendência é que o res-
pondente fale da experiência própria. Essa 
experiência já é motivo de avaliação no agru-
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pamento da ação. Por isso, a importância de 
estabelecer o objeto independente de qualquer 
tipo de prática. Por exemplo, quando se fala 
sobre o terreno ideal para o cultivo do mara-
cujazeiro, pode-se perguntar: o que você sabe 
a respeito disso? O que significa um terreno 
ideal?
A representação gráfica do Modelo Lógico com 
seus respectivos indicadores pode ser feita por meio 
de qualquer aplicativo especializado na criação de 
fluxogramas. Isso pode ocorrer durante a realização 
das oficinas, em que as respostas dos especialistas 
são lançadas diretamente nas caixinhas da represen-
tação gráfica.
Na Figura 12, observa-se um exemplo completo 
de Modelo Lógico Aplicado, cuja representação 
gráfica contém todos os indicadores de programa de 
intervenção e de resultados, além de todas as setas na 
condição de pressupostos de causalidade teórica.
Na Figura 12, pode-se verificar em linhas gerais 
o Modelo Lógico com seus indicadores e setas repre-
sentativas dos pressupostos de causalidade teórica. 
Para evitar maior “poluição visual”, recomenda-se 
construir o Modelo Lógico com apenas uma seta 
ligando os indicadores consequente e antecedente. 
Durante a oficina de construção do Modelo Lógico, 
esses pressupostos são apresentados pelos especialis-
tas no que se refere ao objeto de estudo. Os respon-
dentes do questionário podem ou não confirmar a 
opinião dos especialistas.
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Figura 12. Modelo Lógico aplicado à cadeia produtiva do maracujá.
Fonte: Adaptado de Rocha et al. (2019d).
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Etapa 2 – Preparação da tabela de análise dos indicadores 
de resultados
A etapa seguinte à construção do Modelo 
Lógico é a preparação de uma tabela com a definição 
operacional dos indicadores de resultados e dos itens 
de mensuração. A título de exemplo, na Tabela 1 é 
apresentada a análise de um dos indicadores de resul-
tados do Modelo Lógico da Expedição Safra Brasí-
lia – Maracujá, ou seja, sua transformação em itens de 
mensuração.
Tabela 1. Modelo de construção de itens do questionário com 




Definição operacional do 
indicador de resultado
(o indicador se refere a quê?)
Item - unidade
(questionário)




da atividade do 
maracujazeiro
1 – Impacto econômico 
relacionado à:
1.1 – Renda
1.1 – Qual percentual da 
renda da propriedade que 
provém da produção do 
maracujá? (%)
1.2 – Lucro 1.2 – Como foi a 
lucratividade do maracujá 
deste ano em relação ao 
ano passado?
Todos os indicadores de resultado do Modelo 
Lógico são copiados e acomodados na primeira 
coluna da Tabela 1. Para cada um deles, é realizada a 
definição operacional, de tal forma que fiquem claras 
as variáveis passíveis de ser observadas/mensuradas. 
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Com base em cada variável observada identificada, é 
elaborado o item com sua respectiva escala de mensu-
ração. Rocha et al. (2019d) apresentam mais exemplos 
sobre o processo de operacionalização dos indicado-
res de resultado.
Após a construção da tabela, inicia-se a terceira 
etapa, que é a de construção do questionário (Rocha 
et al., 2019a).
Etapa 3 – Elaboração do questionário dividido em blocos 
de informações
Após o levantamento dos indicadores de resul-
tados e da definição de seus respectivos itens de ava-
liação, deve-se verificar quais itens serão utilizados 
para a realização da pesquisa com os produtores. 
Nota-se que, muitas vezes, um indicador (geralmente 
variável mais abrangente) pode gerar mais de um item 
de avaliação (variável observável), mas nem todos 
necessitam ser utilizados na pesquisa. Apesar disso, 
pelo menos um item por indicador deve constar no 
questionário, mesmo que o objeto de análise (crença 
indicada pelo especialista) apareça em mais de uma 
coluna – por exemplo, aplicar herbicida (coluna da 
ação) e compreender sobre a aplicação de herbicida 
(coluna do conhecimento). Após a definição dos itens 
ou questões do instrumento, eles devem ser distribuí-
dos e organizados em blocos de informações. Os se-
guintes blocos são sugeridos4:
4 O único bloco de informações que necessita de preparação prévia, levando-se em conta 
todos os procedimentos descritos anteriormente, é o bloco de informações relacionado 
aos indicadores de resultados, pois os demais podem ser construídos de forma direta e de 
acordo com a necessidade do tema.
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• Identificação do entrevistado.
• Caracterização da propriedade.
• Resultado (conhecimento, motivação, ação e 
impacto).
• Dados sociodemográficos.
Após a definição dos blocos de informações do 
questionário com os itens ou questões, é necessário 
preparar os itens para se tornarem passíveis de men-
suração. Para isso, é preciso conhecimento sobre 
escalas de mensuração. Nas Ciências Sociais, mensu-
ração se refere à designação de números ou expres-
sões verbais a objetos e eventos de acordo com alguma 
regra. Em geral, os estudos empíricos apresentam 
algum tipo de dado observado, que é identificado por 
meio de instrumentos de mensuração. Os procedi-
mentos utilizados para calcular e interpretar os resul-
tados obtidos com mensurações dependem da 
natureza dos dados produzidos. A maioria dos espe-
cialistas pensa em quatro níveis de mensuração, ou 
tipos de escalas, definidos de acordo com as opera-
ções matemáticas que podem ser executadas com 
cada um desses níveis.
Essas quatro escalas são chamadas de nominal, 
ordinal, intervalar e de razão. Nas escalas nominal 
(1 – Masculino e 2 – Feminino) e ordinal (1 – primeiro 
ano do ensino fundamental e 2 – segundo ano do 
ensino fundamental), o número significa apenas um 
rótulo, portanto não é possível fazer uso do parâmetro 
média.
Nas escalas intervalar (de 0 – totalmente ruim a 
10 – totalmente bom; o zero neste caso é relativo) e de 
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razão (zero cabeças de gado Holandês; o zero neste 
caso tem valor absoluto), o número tem valor numéri-
co, por conseguinte é possível fazer uso da média, 
mediana e moda, bem como fazer uso de diferentes 
tipos de técnicas de análise estatísticas.
A escolha da escala depende da situação que se 
tem para promover a mensuração e da finalidade ou 
necessidade que se deseja estudar. Rocha et al. (2019d) 
apresentam mais detalhes a esse respeito.
Análise dos dados
Análise de dados apropriada à pesquisa
A análise de dados é a etapa mais significativa 
do método de avaliação, especialmente para a ativida-
de de pesquisa comportamental. Por isso, a análise de 
dados merece atenção especial, além de maior dedica-
ção do ponto de vista metodológico. Nesse contexto 
da pesquisa comportamental, destacam-se técnicas 
estatísticas sofisticadas que exigem treinamentos 
mais intensivos, incluindo o domínio de aspectos teó-
ricos e práticos. Uma dessas técnicas é a modelagem 
de equação estrutural (SEM, do inglês structural 
equation modeling), a qual pode ser executada, por 
exemplo, por meio do software livre R.
Antes de iniciar uma análise de dados aprofun-
dada, é importante que os dados sejam escrutinados. 
Nessa fase, é necessário verificar se os dados têm 
distribuição normal, se não há dados faltando devido 
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ao não preenchimento de qualquer questão pelos pro-
dutores rurais, se não há erros de digitação dos dados 
e se não há outliers (respondentes cujas respostas são 
demasiadamente diferentes das demais). A estratégia 
para lidar com cada uma dessas situações depende de 
quão “grave” é a ocorrência de cada um desses pro-
blemas. Por exemplo, se algum produtor marcar em 
todas as questões 5, em uma escala de 1 a 5, esse res-
pondente é candidato a ser excluído da amostra, pois 
é muito provável que ele não tenha realizado esforço 
cognitivo para responder ao questionário. Na literatu-
ra, há sugestões de como lidar com cada uma dessas 
situações.
A expressão “modelagem de equações estrutu-
rais” se refere a dois aspectos importantes do procedi-
mento: a) processos causais em estudo, que são 
representados por uma série de equações estruturais 
(isto é, de regressão); e b) essas relações estruturais 
que podem ser representadas pictoricamente para fa-
cilitar claramente a conceituação da teoria em estudo. 
O modelo hipotético pode então ser testado estatisti-
camente em uma análise simultânea com todo o 
sistema de variáveis, a fim de determinar em que 
medida o modelo é consistente com os dados. Se a 
qualidade de ajuste dos dados for adequada, o modelo 
hipotetizado torna-se factível de ser utilizado, ou seja, 
as relações postuladas entre as suas variáveis são 
aceitáveis; se for inadequada, a consistência de tais 
relações é rejeitada (Byrne, 2001).
Nas ciências comportamentais, os pesquisado-
res frequentemente se interessam pelo estudo de 
construtos teóricos que não podem ser observados 
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diretamente. Esses fenômenos abstratos são denomi-
nados de variáveis latentes ou de fatores. Na Psicolo-
gia, os fenômenos autorreferentes (autoconceito, 
autoestima, etc.) e a motivação são exemplos de vari-
áveis latentes; em Sociologia, a impotência e a 
anomia; na Educação, a habilidade verbal e a expec-
tativa dos professores; na Economia, o capitalismo e 
a classe social; e, nas Ciências Agrárias, as tecnolo-
gias ou os ativos não tangíveis, como, por exemplo, o 
manejo de pragas e doenças. Para tornar as variáveis 
latentes passíveis de ser mensuradas, elas devem ser 
definidas operacionalmente quanto ao comporta-
mento que se acredita representá-las. Como tal, a 
variável não observada fica vinculada à variável ob-
servável, o que possibilita sua mensuração. A avalia-
ção do comportamento, portanto, torna-se instrumento 
direto da variável não observada, embora seja a men-
suração de uma variável não observada (isto é, de um 
construto subjacente).
Byrne (2001) ainda acrescenta que o procedi-
mento estatístico mais antigo e mais conhecido para 
investigar relações entre conjuntos de variáveis ob-
servadas e latentes é o da análise fatorial. Ao usar 
essa abordagem para a análise dos dados, o pesquisa-
dor examina a covariância entre um conjunto de va-
riáveis observadas, a fim de coletar informações 
sobre seus construtos latentes subjacentes (isto é, 
fatores). Para isso, existem dois tipos básicos de 
análise fatorial: a análise fatorial exploratória (EFA, 
do inglês exploratory factor analysis) e a análise fa-
torial confirmatória (CFA, do inglês confirmatory 
factor analysis).
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Os modelos de equações estruturais são retra-
tados esquematicamente por meio de quatro símbo-
los geométricos: o círculo (ou elipse), o quadrado (ou 
retângulo), a seta de ponta única e a seta de ponta 
dupla. Por convenção, os círculos (ou elipses) repre-
sentam os fatores latentes não observados; os qua-
drados, (ou retângulos) as variáveis observadas; as 
setas de uma ponta, o impacto de uma variável em 
outra; e a seta de duas pontas duplas, as covariâncias 
ou correlações entre os pares de variáveis. Mais 
exemplos de aplicação dos modelos de equações es-
truturais estão em Rocha et al. (2009) e Senger et al. 
(2017b).
Essas quatro representações gráficas dizem 
respeito ao coeficiente estrutural de regressão de 
uma variável observada em uma variável latente não 
observada (ou fator); ao coeficiente estrutural de re-
gressão de um fator para outro fator; ao erro de 
medição associado a uma variável observada; e ao 
erro residual na previsão de um fator não observado. 
Enfim, Byrne (2001) oferece uma série de informa-
ções extremamente técnicas, as quais exigem tempo 
e orientação para a completa utilização dessa técnica 
de análise.
Outras técnicas, como a de MIMIC, que 
também já está sendo empregada neste tipo de 
estudo, merecem atenção e investimento, uma vez 
que o uso de uma técnica complementa a outra. Su-
gere-se, portanto, que análises de dados por meio de 
procedimentos como esses sejam estudadas antes de 
serem colocadas à prova em trabalhos de pesquisa.
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Análise de dados apropriada ao processo de intervenção
Diferentemente do que ocorre na área da pes-
quisa comportamental, nos setores de transferência 
de tecnologia ou de extensão rural ou de política 
pública, nos quais a prática predomina sobre a teoria, 
estudos mais simples e associados a uma prática mais 
precisa não têm apresentado a necessidade de técni-
cas de análises tão sofisticadas. Nesse caso, o modelo 
lógico associado à abordagem da ação racional (no 
que se refere somente ao Estudo I – Qualitativo) 
utiliza técnicas de análises e parâmetros estatísticos, 
como a percentagem, os gráficos de barra e de coluna, 
entre outras unidades relacionadas à escala de razão.
Tendo em vista que esse tipo de análise já se 
encontra amplamente discutido com a apresentação 
de diferentes tipos de exemplos nas publicações de 
Faleiro et al. (2019c), Gontijo et al. (2019) e Rocha 
et al. (2019a), a seguir serão mostrados os principais 
pontos a serem considerados nesse tipo de análise.
Unidade de medida das respostas
Qualquer que seja o tipo de mensuração que se 
deseja efetuar, é necessário definir a unidade que se 
pretende empregar, pois ela irá afetar a análise dos 
dados. Para as avaliações relacionadas ao Modelo 
Lógico, sugerem-se as seguintes unidades:
• % de entrevistados – nº de respostas igual ao 
nº de entrevistados.
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• % de respostas – nº de respostas maior que o 
nº de entrevistados.
• % de entrevistados por categoria de respostas.
• kg, L, m, m2 – unidades de medida.
É importante observar que a escolha da unidade 
de mensuração do dado coletado depende do tipo de 
discussão que se pretende fazer, bem como do tipo de 
questão, especialmente no que diz respeito à questão 
aberta. Se for perguntado, por exemplo, “qual é a van-
tagem de...?”, espera-se, por conseguinte, apenas uma 
resposta. Nesse caso, a discussão tem como foco o 
entrevistado, ou seja, o percentual da amostra de en-
trevistados que representa o objeto investigado. Já, se 
for perguntado, “quais são as vantagens de...?”, espe-
ra-se mais de uma resposta. Nesse caso, a discussão 
tem como foco o número de respostas, ou seja, o per-
centual de respostas que representa o objeto de inves-
tigação. Mais detalhes das unidades de medida podem 
ser vistos em Marcelino et al. (2019).
Construção dos gráficos
Uma vez que os resultados encontrados irão 
passar pela apreciação de especialistas, para facilitar 
a visualização deles, optou-se por apresentar os dados 
coletados em duas formas gráficas:
• Gráficos de barra – relacionados às respostas 
textuais ou qualitativas e analisadas por meio 
da análise de conteúdo (Marcelino et al., 
2019).
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• Gráficos de coluna – relacionados às respos-
tas quantitativas (Marcelino et al., 2019).
Tipos de resultados do DCAP
A análise completa dos dados coletados com 
base no DCAP leva em conta dois tipos de resultados 
dos entrevistados:
• Resultado do tipo A (foco no objeto de estudo) 
– trata-se de informações técnicas relaciona-
das aos ativos utilizados pelos entrevistados e 
apresentadas por meio de gráficos acompa-
nhados de análises detalhadas dos especialis-
tas. Serve de base para a definição dos 
conteúdos a serem trabalhados nos processos 
de intervenção.
• Resultado do tipo B (foco no entrevistado) – 
diz respeito a informações técnicas relaciona-
das a três atributos dos entrevistados 
(conhecimento, motivação e ação) e a um 
construto (impacto) relacionado aos ativos que 
utilizam no sistema de produção. Nesse caso, 
esses atributos são analisados por meio de 
notas e de conceitos. Serve, portanto, para a 
definição e a hierarquização dos problemas a 
serem tratados pelo programa de intervenção.
Resultado do tipo A – Ativos
Para os três atributos humanos e o construto 
citados anteriormente, bem como para cada tema 
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neles contidos, são empregadas estatísticas descriti-
vas, como percentagens, gráficos de barra e/ou de 
coluna representativos dos resultados dos entrevista-
dos. Todos os resultados numéricos tabulados são 
acompanhados de interpretação e de pareceres dos 
especialistas. Em síntese, os dados são apresentados e 




• Análise das respostas dos entrevistados pelos 
especialistas no grupo focal (interpretação 
dos dados).
• Parecer técnico.
No caso do resultado do tipo B, para cada um 
dos atributos humanos e do construto impacto é em-
pregado um tipo de análise.
Resultado do tipo B – Conhecimento
O conhecimento é um construto relacionado a 
eventos internos de qualquer pessoa e que aqui é ana-
lisado por meio de uma série de recursos didáticos, 
com alguma similaridade com o que é feito na área de 
educação. Sendo assim, para cada resposta dos entre-
vistados apresentada aos itens ou perguntas do ques-
tionário, é dada uma nota pelos especialistas do objeto 
de estudo baseada nos seguintes critérios (Marcelino 
et al., 2019).
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Notas das respostas – escala intervalar de 0 a 5.
Nota 0 – resposta totalmente incorreta ou quando o entrevis-
tado não soube responder.
Nota 1 – resposta predominantemente incorreta e incompleta.
Nota 2 – resposta correta, porém muito incompleta (25% do 
conteúdo completo).
Nota 3 – resposta correta, porém parcialmente incompleta 
(50% do conteúdo completo).
Nota 4 – resposta correta e quase completa (75% do conteúdo
completo).
Nota 5 – resposta correta e completa (100% do conteúdo
completo).
Conceitos correspondentes às notas – uma 
vez verificadas as notas médias dos especialistas, 
um conjunto de conceitos associado a essas notas 
(Tabela 2) serve de base para a identificação das 
lacunas de aprendizagens do grupo de entrevistados.






0 a 1 Resposta considerada precária Lacuna gravíssima
2 Resposta considerada insuficiente Lacuna grave
3 Resposta considerada razoável Lacuna moderada
4 Resposta considerada suficiente Lacuna superficial
5 Resposta considerada mais que suficiente Lacuna inexistente
Fonte: Adaptado de Marcelino et al. (2019).
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Amplitude da abordagem – Com base nas 
lacunas de aprendizagens identificadas, torna-se mais 
fácil e preciso indicar o nível de abordagem a ser uti-
lizado (Tabela 3) por algum tipo de programa de in-
tervenção a ser planejado, implementado e avaliado a 
posteriori.
Tabela 3. Definição da amplitude da abordagem do tema ou 





abordagem a ser 
utilizada
Nível de intervenção 
indicado
Gravíssima Ampla (profundidade) Introdutório a básico
Grave Ampla (profundidade) Introdutório a básico
Moderada Complementar Intermediário
Superficial Específica Introdutório a avançado
Inexistente
Não é necessária a 
intervenção quanto a esse 
tema ou subtema
Não é necessária a 
intervenção quanto a esse 
tema ou subtema
Fonte: Adaptado de Marcelino et al. (2019).
Necessidades de aprendizagem em função do 
conhecimento – para verificar como esse conjunto 
de informações pode ser empregado na prática, na 
Tabela 4 são apresentados dois exemplos de análise 
de dados relacionados ao conhecimento.
Resultado do tipo B – Motivação
A motivação é um atributo humano relacionado 
tanto a eventos internos de qualquer pessoa (valor, 
atitude, crenças comportamentais) quanto a eventos 
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externos (pessoas importantes ou referentes, oportu-
nidades e recursos). Dependendo do interesse ou da 
necessidade, a motivação pode estimular decisões 
contundentes e até mesmo irracionais.
Para o presente estudo, é feita a comparação 
entre o percentual de crenças que formam as motiva-
ções positivas e as negativas, tais como:
Tipos de crenças – comportamentais, de con-
trole e normativas. Exemplos completos de crenças 
relacionadas à produção de maracujá podem ser en-
contrados em Faleiro et al. (2019c, p. 130, 133 e 137, 
Tabelas 3, 4 e 5). Seguem exemplos resumidos:
• Crenças comportamentais: vantagens (merca-
do – 17,2% ...; Total – 64%); desvantagens 
(suscetibilidade a pragas e doenças – 20,5% ...; 
Total – 31,2%).
• Crenças de controle: facilidades (clima – 
27,0% ...; Total – 68,7%); dificuldades (dispo-
Tabela 4. Parecer instrucional geral com base na nota (peso) 
atribuída aos temas relacionados ao cultivo do maracujazeiro e 
pertencentes ao bloco de informação relacionado ao 
conhecimento.
















1 Precária Gravíssima Ampla (em profundidade)
Introdutório a 
básico
Fonte: Adaptado de Marcelino et al. (2019).
Texto para Discussão 50
Abordagem da Agricultura Comportamental
113
nibilidade de mão de obra – 21,7% ...; 
Total – 57,4%).
• Crenças normativas: pessoas ou instituições 
que apoiam (Emater-DF – 39,2% ...; Total – 
77,8%); pessoas ou instituições que não 
apoiam, mas poderiam apoiar (Embrapa – 
14,1% ...; Total – 33,7%).
Indicadores de comparação – motivação 
pessoal, situacional e social em relação à cadeia pro-
dutiva do maracujá (Faleiro et al., 2019c). Quanto 
maior a diferença, maior o interesse ou a motivação 
em permanecer ou sair da cadeia produtiva.
Resultado do tipo B – Ação
A ação ou o comportamento desempenhado é a 
variável determinante do progresso ou sucesso que se 
busca em qualquer ambiente produtivo.
Para cada tema que compõe a cadeia produtiva, 
verifica-se conforme Tabela 5 as principais ações re-
alizadas e suas respectivas qualificações (o que foi 
adotado e como foi adotado).
Resultado do tipo B – Impacto
O impacto pode ser traduzido como a conse-
quência (ganhos e perdas representados por valores 
estimados) decorrente da ação de algum agente 
humano ou da natureza (animal, água, vento, entre 
outros fatores climáticos). Em geral, é mensurado por 
algum valor numérico oriundo da escala de razão.
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Tabela 5. Temas e principais ações relatadas pelos produtores; 
percentual de relatos das ações que envolvem adoção de tecno-



















Planta em cova 78,3% de entrevistados Alto Adequada
Não 
recomendada
Planta em sulco 8,7% de entrevistados Baixo Adequada Moderadamente
Planta em canteiro 
com mulching
6,5% de 
entrevistados Baixo Adequada Fortemente












Fonte: Adaptado de Gontijo et al. (2019).
A análise do resultado mensurado é feita por 
intermédio da comparação entre os dados observados 
e os dados da literatura e/ou os dados de outro sistema. 
Para isso, levam-se em conta três critérios:
• Critério 1: Situações problemáticas de maior 
intensidade – dados de impacto cujo percen-
tual de informações for igual ou maior que 
60% do conteúdo observado em comparação 
com outros dados –, como os da literatura ou 
de outro sistema (ex.: estufa x a céu aberto).
• Critério 2: Situações parcialmente problemá-
ticas – dados de impacto cujo percentual de 
informações for igual ou maior que 30% e 
menor que 60% do conteúdo observado, em 
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comparação com outros dados, como os da 
literatura, por exemplo.
• Critério 3: Situações com poucos ou com 
nenhum problema – dados de impacto cujo 
percentual de informações for menor que 30% 
do conteúdo apresentado.
A título de exemplo, pode-se observar na 
Tabela 6 uma comparação com dados altamente 
discrepantes.














Em estufa 98,1 75 + 23,5
A céu aberto 19,8 20 -1
Fonte: Adaptado de Marcelino et al. (2019).
Para finalizar a análise dos dados relacionada 
ao DCAP, por meio do cruzamento de dados e infor-
mações relacionadas às quatro variáveis de resultados 
(conhecimento, motivação, ação e impacto) obtidos 
pelos atores sociais (p. ex. produtores rurais), sugere-
-se observar os seguintes pressupostos finalísticos:
Pressupostos finalísticos
• Se a lacuna de aprendizagem oriunda do conhecimento 
for gravíssima e a motivação for positiva, isso indica que 
o indivíduo vai à ação de forma inadequada. Consequen-
temente, o impacto será negativo.
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• Se a lacuna de aprendizagem oriunda do conhecimento 
for superficial e a motivação for positiva, isso indica que 
o indivíduo vai à ação de forma adequada. Consequente-
mente, o impacto será positivo.
• Se a lacuna de aprendizagem oriunda do conhecimento 
for gravíssima ou superficial e a motivação for negativa, 
o indivíduo não vai à ação. Consequentemente, não 
haverá impacto.
Exemplos de pressupostos finalísticos baseados nos 
resultados da Expedição Safra Brasília – Maracujá:
• Os temas relativos ao conhecimento relacionados ao 
maracujazeiro, mais especificamente no que diz respeito 
ao controle de pragas e doenças (ex.: manejo integrado de 
Pragas – MIP), apresentaram lacunas de aprendizagens 
de “grave” a “gravíssima”.
• Os dados relacionados aos três tipos de motivações (pes-
soal, social e situacional) indicaram motivação “positiva” 
para produzir maracujá no DF, ou seja, os produtores 
ainda estão dispostos a permanecer na cadeia produtiva 
do maracujá.
• A maior parte das ações relacionadas a esse tema (contro-
le de pragas e doenças) foi considerada “inadequada”. 
Existe uma convergência entre os dados de maior neces-
sidade de intervenção encontrados no bloco de informa-
ção relacionado ao conhecimento e os dados do bloco de 
informação relativo à ação. Pode-se dizer, então, que o 
problema dos produtores de maracujá no DF está mais 
relacionado ao conhecimento voltado a esse tema.
• Se as lacunas de aprendizagem dos produtores de mara-
cujá relacionadas ao controle de pragas e doenças forem 
tratadas (programa de intervenção), elas deixarão de ser 
obstáculos à geração de resultados mais profícuos, ou 
seja, à obtenção de impactos mais rendosos e lucrativos.
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Registro do estudo
adas certas dificuldades, como indisponibilidade de 
tempo para a elaboração de texto com a discussão dos 
resultados encontrados no estudo ou, até mesmo, falta 
de hábito de escrever, o método DCAP sugere alguns 
procedimentos que podem compensar tanto esses 
problemas quanto outros que por ventura possam 
surgir, são eles:
Preparação de documento de orientação – 
sugere-se que seja preparado previamente um docu-
mento-guia para servir de orientação para a condução 
da oficina e para a apresentação dos resultados a 
serem analisados por especialistas no grupo focal. 
Nesse caso, estão inclusas todas as perguntas e gráfi-
cos relativos ao estudo (Rocha et al., 2019a).
Formação do grupo focal – o grupo deve ser 
formado por um facilitador ou moderador, que coor-
denar todas as ações a serem executadas durante o 
funcionamento do grupo focal (observar o funciona-
mento do projetor de imagens, do microfone, do 
sistema de transmissão de som e de gravação, ler as 
perguntas conforme documento de orientação, admi-
nistrar o tempo de fala dos especialistas, etc.); um 
técnico, que seja responsável pelo comando e controle 
do Google Docs; e dois especialistas no objeto de 
estudo, de preferência que sejam da mesma área de 
trabalho, por exemplo, profissionais da extensão rural 
ou da pesquisa (Marcelino et al., 2019).
.D
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Captação das respostas – a análise dos gráfi-
cos com os resultados do público-alvo é o principal 
objeto de coleta e de registro das informações. Todas 
as respostas apresentadas verbalmente pelos especia-
listas são gravadas por meio de um gravador de voz 
semiprofissional e transmitidas a um notebook, onde 
são convertidas em texto por intermédio do aplicativo 
Google Docs. O texto gerado é apreciado posterior-
mente pelo responsável do estudo e editado conforme 
recomendações técnicas do veículo de divulgação 
selecionado (Marcelino et al., 2019).
Considerações finais
Abordagem da Agricultura Comportamental (AbAC) 
é uma linha de estudo técnico-científico que se 
encontra em fase de construção. É voltada tanto à 
pesquisa em adoção de tecnologia quanto aos proces-
sos de transferência de tecnologia, de extensão rural e 
de políticas públicas. Possui estas características:
• Inspirada nos insights da Economia Compor-
tamental e em aportes teóricos e metodológi-
cos da Psicologia Social, é uma nova proposta 
criada para o estudo dos fenômenos de ordem 
humana que ocorrem na agricultura (agrope-
cuária). Assim, espera-se estimular os profis-
sionais da área agrária a pensar e agir de 
forma diferenciada quando o problema for 
mais de ordem comportamental do que tecno-
lógica.
.A
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• Para sua aplicação completa, com vistas à 
avaliação da adoção de tecnologias, são ne-
cessários dois estudos. O primeiro, para a re-
alização do Diagnóstico da situação, leva-se 
em conta a avaliação técnica, por meio do 
Diagnóstico da Atividade Produtiva (DCAP) 
e da Pesquisa Comportamental, por meio da 
Abordagem da Ação Racional, de Fishbein e 
Ajzen, apresentada ao longo deste trabalho. E, 
o segundo estudo, para a Elaboração do pro-
grama de intervenção e para a Avaliação dos 
resultados, também leva-se em conta o DCAP.
• No contexto agropecuário, a pesquisa em 
adoção de tecnologia tem sido realizada prin-
cipalmente por meio do aporte teórico e meto-
dológico da Abordagem da Ação Racional. 
No entanto, outros modelos teóricos, constitu-
ídos por variáveis diversas de interesse de 
estudo também têm sido utilizados e testados. 
Nesse caso, o foco é mais nas relações entre 
as variáveis psicossociais que afetam o com-
portamento de adoção de tecnologia. Para 
isso, o uso da modelagem de equações estru-
turais tem sido mais empregado.
• A adoção de tecnologias, de práticas e de 
serviços, dependendo do objeto de interesse, 
é um comportamento estratégico que pode 
ser estudado por meio do Sistema Embrapa 
de Gestão (SEG), o qual se encontra ancorado 
teoricamente no modelo conceitual de inova-
ção aberta e, na prática, em portfólios de 
projetos de pesquisa. Dependendo da propos-
ta e do nível de maturidade do produto 
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(escala TRL) a ser estudado, o SEG torna-se 
fonte de oportunidade para o estudo da 
adoção e do impacto de uma tecnologia no 
contexto desta nova abordagem.
• O estudo voltado aos processos de transferên-
cia de tecnologia, de extensão rural e de polí-
ticas públicas, no contexto agropecuário, 
conta com um novo método de avaliação de-
senvolvido com base no Modelo Lógico, o 
DCAP. Nesse caso, o foco é na elaboração de 
programas de intervenção baseados em diag-
nósticos de resultados de atores sociais obti-
dos em curto, médio e longo prazo. Para isso, 
estatísticas descritivas como a percentagem, 
os gráficos de barra e de coluna e as tabelas 
conceituais da área de ensino e aprendizagem 
têm sido empregados.
• Tanto o processo de pesquisa comportamental 
(Abordagem da Ação Racional) quanto o de 
avaliação técnica (DCAP) são realizados le-
vando-se em conta orientações teóricas e 
procedimentos metodológicos, por conse-
guinte são geradores de conhecimento. No 
entanto, a avaliação, por meio do DCAP pode 
ser considerada mais aplicada do que teórica, 
dado o seu aporte metodológico apropriado à 
construção de programas de intervenção téc-
nica.
• As variáveis do Modelo Lógico relacionadas 
aos resultados de atores sociais obtidos em 
curto, médio e longo prazo (conhecimento, 
motivação, ação e impacto), quando submeti-
das a uma análise comparativa (pressupostos 
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finalísticos), possibilitam fechar o diagnóstico 
comportamental.
Do ponto de vista das limitações da AbAC, 
pode-se considerar que:
• A limitação para sua prática, no contexto da 
pesquisa agropecuária de instituições de 
CT&I, é a falta de profissionais treinados e de 
cursos de pós-graduação na área. Isso ocorre, 
principalmente, em relação ao estudo dos as-
pectos comportamentais, tanto na pesquisa da 
adoção de tecnologia quanto no planejamento, 
na elaboração, na implementação e na avalia-
ção de programas de intervenção.
Do ponto de vista das contribuições dessa abor-
dagem, pode-se dizer que:
• Quando comparada com a pesquisa agrícola 
focada em ativos tecnológicos, a pesquisa em 
agricultura comportamental poderá ser apli-
cada e contribuir de forma diferenciada por 
meio de estudos de comportamentos humanos 
que interferem significativamente em siste-
mas de produção agrícola. Exemplos disso 
são os estudos em contextos agropecuários 
que são foco de conflitos sociais influencia-
dos por diversos fatores, como proteção de 
mercados, opiniões ideológicas e criação de 
senso comum relacionado à adoção de tecno-
logias, tais como: agrotóxicos, plantas trans-
gênicas, agropecuária na Amazônia, 
confinamento de animais, hambúrguer vege-
tal e remineralizadores de solo (pó de rocha).
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• É mais fácil trabalhar com temas já desenvol-
vidos e consagrados na literatura do que com 
temas desconhecidos tecnicamente e que 
ainda necessitam de construção e apoio. 
Embora o tema da adoção de tecnologia seja 
conhecido, ainda existem lacunas para apri-
moramentos e estudos, principalmente do 
ponto de vista da avaliação de resultados e 
impactos no meio rural. Nesse sentido, espera-
-se que este estudo auxilie na redução das di-
ficuldades de incorporação desse tipo de tema 
na estratégia de P&D das instituições de 
CT&I.
• Este trabalho, de caráter mais teórico do que 
prático, contribui para a orientação de ativida-
des na área da inovação tecnológica, dado que 
a inovação é um fenômeno que depende do 
uso adequado de tecnologias no ambiente 
produtivo. Fatores humanos, como conheci-
mento, motivação e ação, interferem no 
processo de adoção de tecnologia e, conse-
quentemente, de inovação. Daí a necessidade 
de serem observados.
Do ponto de vista das recomendações para o 
uso da AbAC, pode-se dizer que:
• A AbAC se adéqua a qualquer cadeia produti-
va, ou contexto agropecuário (pequenos, 
médios e grandes produtores). É recomendá-
vel que estudos de adoção de tecnologia sejam 
executados de forma transversal no âmbito 
dos portfólios da Embrapa, projetos do tipo IV 
(Apoio à Inovação) podem ser trabalhados 
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dentro dessa temática. Para assumir esse 
campo de pesquisa, sugere-se o trabalho de 
equipes multidisciplinares, incluindo pesqui-
sadores, especialmente aqueles que já pos-
suem algum tipo de formação na área humana, 
modelagem, comportamental, ou que tenham 
experiência com pesquisas comportamentais. 
Nesse caso, diferentes ferramentas estatísticas 
e métodos podem ser empregados, como é o 
caso da Modelagem de Equação Estrutural.
• Em casos de pesquisas agrícolas cuja proble-
mática relacionada à adoção de tecnologia 
possui forte influência de fatores comporta-
mentais, isto é, adoção associada a conflitos 
entre grupos sociais, por exemplo, o uso de 
agrotóxico, a recomendação é de que as pes-
quisas sejam realizadas na condição de indi-
cadores duros, mas acompanhadas de 
pesquisas comportamentais na condição de 
indicadores subjetivos. Dessa forma, é possí-
vel verificar se as evidências empíricas con-
vergem ou não para a realidade do fato.
• No que diz respeito à parte mais operacional 
desse processo, mais voltada à questão de in-
tervenção, a sugestão é de que seja executada 
por equipes multidisciplinares, com envolvi-
mento de profissionais dedicados à área de 
transferência de tecnologia, à extensão rural 
ou à área de avaliação de políticas públicas. 
Nesse caso, métodos de avaliação de adoção 
de tecnologia de natureza comportamental, 
como o DCAP, são mais indicados para serem 
empregados, pois o foco, nesse caso, é no 
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comportamento do usuário. Os avaliadores 
necessitam ser independentes e livres de ideo-
logias que possam comprometer a isenção 
necessária à condução da pesquisa.
• Em síntese, a recomendação é de que os estu-
dos ou as pesquisas de adoção de tecnologia 
sejam de responsabilidade e execução da área 
de P&D, levando-se em conta modelos com 
variáveis preestabelecidas para qualquer con-
texto, como, por exemplo, o modelo da Abor-
dagem da Ação Racional, ou por meio de 
modelos com variáveis estabelecidas a poste-
riori para determinado contexto. Em relação 
ao público-alvo, que as intervenções a serem 
implementadas sejam de responsabilidade e 
execução da área de transferência de tecnolo-
gia ou de inovação, por meio da avaliação de 
programas, incluindo o uso de Modelo Lógico, 
o qual pode ser operacionalizado por intermé-
dio do DCAP.
• É recomendável aliar estudos de comparação 
de grupos de usuários de tecnologia ou de 
correlação entre variáveis relacionadas à 
adoção de tecnologia (comportamento especí-
fico do mundo da inovação tecnológica) à 
avaliação de programas. Nesse caso, por meio 
de diagnósticos como o DCAP, mais voltados 
ao tratamento de problemas que afetam a 
adoção de tecnologia. O DCAP, na condição 
de ferramenta de avaliação de programas, tem 
muito a contribuir para a adequada seleção e 
promoção de ações institucionais, base para a 
construção de programas de intervenção. 
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Esses, por sua vez, são uma das principais 
formas de contribuição direta para a geração 
de resultados mais promissores para o públi-
co-alvo.
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